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LICEU MILITAR
DIURNO E NOTURNO
CURSOS: Primário, Secundário, Comercial e Vestibular

AULAS ESPECIALIZADAS PAKA CONCURSO
AS KEPAKIICOES PUBLICAS

Exame direto á 4: série ginasial para maiores de 18 anos
ADMISSÃO A ESCOLA DE AVIAÇÃO. INTENDENCIA E VETERINÁRIA DO EIERCITO

AS NOSSAS AULAS SiO FREQÜENTADAS POR RAPAZES E ROÇAS

ME\M tl.IlllIlKH tlIVIMAS

AMPLAS SALAS E ÓTIMOS GABINETES DE CIÊNCIA

TELEFONE 24-0309
AVENIDA MARECHAL FLORIANO. 227-A

Annaes Brasileiros de Gynecologia
publicação mensal obstetrico-gynecologica

Director-fundador PROF. DR. ARNALDO DE MORAES
Assignatura: BRASIL 30$000 (12 números)
Redacção e Administração: R. RODRIGO SILVA, 14 - 5.»
CAIXA POSTAL 1289 ...... RIO OE JANEIRO

ner ganhar sempre
na loteria?

A astrologia oíferece-lhe hoje a
RIQUEZA. Aproveite-a sem demora
e conseguirá FORTUNA E FELICI-

DADE. Orlentando-me pela data do nascimento de cada
pessoa, descobrirei o modo seguro que com minha ex.-
pertencia todos podem ganhar na loteria sem perder
uma só ve».

Mande seu endereço e 800 réis em sellos, para en-
vlar-lhe QRATI8 "O SEGREDO DA FORTUNA".

Milhares de attestados provam as minhas palavras.
— Prof. PAKCHANG TONO. — Meu endereço: Gral.
MITRE N" 2241. — ROSÁRIO (Santa Fé). — Re-
publica Argentina.

1B S :
COLÔNIA
DE FERIAS

Secção de Revezamento e
Saúde da Escola Brasileira

de Paquetá. Verão — Dezembro a Março — Vida ao ar
livre — Banhos de mar e de sol — Informações: Rua
da Constituição, 33-2° — Sede da Escola por Corres-

pendência.

CAMOMILINA
foGQANDEQEMEDIODA

DENT1CÃO INFANTIL



20 II 1936

MALHO

Assignaturas: -j

Propriedade da S. A. O MALHO
Director: Antônio A. de Souza e Silva

Annual 60$000
Semestral 30$000

Redacçâo e administração
Travessa do Ouvidor. 34

23-4422
22-8073

IO DE JANEIRO

Telephi. .

O PRÓXIMO
NUMERO
D'0 MALHO

MESTIÇOS

O CALOURO

Entre outros assumptos
da próxima edição,
destacamos i

Poesia de Vargas Netto. Illus-
lustração de P. Amaral.

Chronica de Atílio Milano—II-
lustração de Luiz Gonzaga.

O HOMEM QUE NÀO ACREDITAVA
Conto de Navrne Bussaméra —
Illustração de Cortei.

VENTOINHA
Chronica de Maria Amalia—
Illustração de Théo

A PAIZAGEM HOLLANDEZA
Chronica de Júlio de Gerson—
Illustração de Humberto.

A MACHINA DE RESUSCITAR A VIDA.
Chronica de De Mattos Pinto.
—Illustrações diversas.

SECÇÕES DO COSTUME
SENHORA

DE TUDO UM POUCO
Por Sorcière

PARA A GALERIA DOS "FANS"
Por Mario Nunes

BROADCASTING EM REVISTA
Por Oswaldo Santiago

Nem todos sabem que ... — Carta enigmática
e palavras cruzadas - Caixa d'0 MALHO.

/

O MALHO

Dê ao seu corpo
esthetica e saúde

Um corpo desproporcionalmente gordo, alem de ser inesthetico
e incommodo, tem a sua saúde sempre ameaçada.

Mais cedo ou mais tarde, uma arterio-sclerose, uma lesáo no
coração ou uma diabetes será o epílogo trágico de um corpo car-

regado de gordura inútil.
No entanto, essa carga po-

dera facilmente ser alijada
fora, sem dietas ou restric-
ções ineommodas, si a pes-
sôa sobrecarregada de gor-
dura fizer uso do «LEA
NOG1N», preparado allemão
composto de hormônios, ex-
tractos glandulares e alga.
marinhas, que, tal qual um
afiado bisturi, escapella o
corpo, tirando-lhe todo o ex-
cesso de gordura até trans
formal-o num todo harmo-
nioso, proporcional e esbelto

•LEANOGIN» é a única
medicação sobre a base de
harmonios, sem rival para
o tratamento da obesidade
dos desaranjos desgestivos e
mesmo endocrinos.

No departamento de Pro-
ductos^Scientificos, á Av. Rio
Branco, 173, 2.° andar, Rio
de Janeiro, e & Rua Sáo

_ . . , ... ._ Bento, 46, 2/andar, em SáoPaulo é destnbuida, gratuitamente uma illustrada litteratura a respeitodessa medicina, havendo também, nos referidos endereços, uma pessoaespecializada para prestar todos os informes que forem solicitados.
O Produeto é encontrado á venda em todas as Drogarias ePharmacias.

________ :~m& a9^^^^W
______ ^^v^!__________^^_P^ JÊ^ \ãàà ________

O NUMERO DE FEVEREIRO
DE "ILLUSTRAÇÃO BRASILEIRA"

Já se acha á venda desde o dia 15 do corrento o
numero de Fevereiro de ILLUSTRAÇÃO BRASILEIRA,
o mais completo e luxuoso mensario de litteratura,
artes, sciencias, economia e finanças que se edita uo
Brasil, ao preço de 3$000 o exemplar.

Sáo 40 paginas de grande formato em finíssimo
papel couché, contendo duas riquíssimas trichromiasdos
pintores brasileiros H. Cavalleiro e M. Constantino e 4
doublés dos consagrados desenhistas. J. Carlos e Paulo
Amaral.

Collaboram ainda nessa grande edição os aca-
emicos Celso Vieira, Laudelino Freire, Goulart de An-drade, Affouso dc Taunay c Adelmar Tavares.
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fí PRIVILEGIO DAS SNRAS
fyjEUSAM W"5'(OCAGEASPABA. 

USO INTERNO)
. ÚNICO PR0DUCT0 OPOTHERAWCOrQUE AGE DE DENTRO PAR/. fORA,

PROMOVENDO 0 REJUVENESCIMENTO
^GtRAL DA PELLE, PELA ELIMINAÇÃO DAS

RUGAS, CRAVOS, ESPINHAS,
POROS ABERTOS ETC.

LITERATURAS E INfORMAÇÕES
A AV. DIO BRANCO, 173- 22 - RIO
E RUA S.BENTC.49-2«-S.PAULO
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CONCURSO ÁLBUM QE ARTE
E LITERATURA

Correspondendo a uma
linda pagina assignada por
Luiz Peixoto e illustrada
peia penna audaciosa de
Luiz Gonzaga,
publica O MA-
LHO d e hoje.
nesta pagina, o
coupon n. 1 5 .
que o leitor de-
verá destacar, para
ser collado no

mappa" do con-
curso, no logar
que lhe com-
pete.

Estamos, assim,
quasi attingindo a
metade do "map-

pa" que. uma vez total-
mente preenchido, será tro-
cado em nosso escriptorio.
á Travessa do Ouvidor
n. 34. pelo cartão numerado

com o qual o colleccio-
nador se habilitará ao sor-
teio dos 300 valiosos pre-
mios instituídos para este

¦ ao 18° prêmios — Valor l:800$00ü

certamen d e vastas pro-
porções.

Referindo-nos aos pre-
mios. lembramos aos nossos
leitores que podem examinar

fláj i^^^^pí __Kr^ife_F_á_9 _BÜ ü——i^ Vu^

OLIVETTI
os novos modelos
aperfeiçoadissimos
confirmam a fama
desta grande Marca

Agenda no Bio:
TRAVESSA OO OUVIDOR N. 21
TELS. 23-220T • 23-4962

Peças originaes
Serviços mecânicos

a S/A "O MALHO" usa "OLIVETTI-

se o desejarem, todos elles
nas casas commerciaes onde
foram adquiridos, como, por
exemplo, um dos tres ma-

gnificos appare-
lhos de radio
RE-40 RCA Vi-
ctor, de 5 valvu-
las, para ondas
longas, em com-
binação com phc-
nographo electri-
co, possuindo
controle de volu-
me e de som.
cada um delles
custando
Rs. l:800$000, e
adquiridos

na Casa Paul J. Christoph
& Cia., á Rua do Ouvidor
n. 98, casa que é a distri-
buidora dos afamados Ra-
dios e Electrolas RCA
Victor,

Com tão bellos e tenta-
dores prêmios, nunca será
tarde para começar-se a
colleccionar os coupons do
Concurso ÁLBUM DE
ARTE E LITERA-
TURA.

_# _
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Luiz Peixoto, autor da bel-
Ia poesia que compõe a pa-
gina de hoje do ÁLBUM DE
ARTE E LITERATURA é
um dos nomes mais populares
da actual geração de intelle-
ctuaes do Brasil. Poeta, thea-
trologo, humorista, caricatu-
rista, pintor, esculptor e jor-
nalista, em todos esses secto-
res da arte tem obtido êxitos
notáveis.

Antigo collaborador de O
MALHO, tem emprestado
tambem sua verve a outras
revistas e trabalhado em jor-
naes diversos. Nasceu em Ni-
ctheroy e cedo se dedicou á
vida de imprensa. Como autor
de peças para theatro, conse-
guiu enorme popularidade.
Sua primeira producção no
gênero " Forrobodó ", em col-
laboração com Carlos Bitten-
court, obteve perto de 1.000
representações e ainda hoje
constitue o record absoluto
das revistas theatraes do paiz.
De parceria com Marques
Porto, escreveu " Prestes a
chegar ". " Guerra ao mosqui-
to", "Paulista de Macahé" e
outras, sempre com suecessos
formidáveis.

" Esquecer ", um dos gran-
des êxitos dc Leopoldo Fróes
na ribalta, é de sua autoria
e recebeu o premio de theatro
da Academia B. de Letras.

Actualmente se encontra em
S. Paulo onde trabalha na
imprensa local. Sua ultima
creação é "A'a hora li", re-
vista humorística que tem ob-
tido grande suecesso.

A capa do ÁLBUM é para distribuição gratuita. Os
leitores do interior que tiverem difficuldade em adquiril-a,
poderão íecebel-a, desde que nos enviem a Importância
de 1$000 em sellos, para as despesas de porte do Correio.
Tambem temos em nosso escriptorio, á Trav. do Ouvidor
n. 34, os numeres de O MALHO e de MODA E BORDADO
que trouxeram os "coupons" anteriores, para venda avul-
sa mediante pedido por carta acompanhado da respectiva
importância em sellos do correio. O leitor calculará essa
importância facilmente, sabendo que O MALHO atrazado
usta rs. 1S200 e MODA E BORDADO rs. 3$000.
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Nem todos sabem que...
COUBE 

a um millionario de Boston a honra de
organisar e diífundir, nos Estados Unidos, os

bancos cooperativos de credito. Chama-se Edward
A. Filene. Um homem simples, que nem possue

automóvel, sendo tão rico.
Em 1921, fundou "The Credit

Union National Associa,tion", que
certos syndicatos de usurarios dis-
farçados procuraram inutilmente
derroca,r, comprando políticos, afim
de quje estles obtivessem dos Pode-
Tes a dissolução de semelhantes

instituições contra a pobreza. No anno passado, a
obra de Filene viu-se. coroar pelo Congresso ameri-
camo. que decretou uma lei autorisando o estabeleci-
mento do ''Credit Union" em todo o território. As
cooperativas de credito formigam, desde então, na
America antarctica, tendo-se tornajdo parte intje-
grante da vida quotidiana; dos desprotegidos da
sorte.

* * •

[M jornalista parisiense propoz a adopção dos
seguintes neologismos, todos respeitantes á tele-

visão:
Teleorama. Teléoptica, Tele-

theatro, Radioptica, Radiorama e
Radiotheamai os verbos teleorar e
teleopar. e os adjectivos teleoptista.
teleorista e teletheasta.

A Companhia de Aviação allemã, Dernluft. em sua
Agenda para 1936. nos apresenta uma tabeliã

das médias horárias realisadas por differentes meios
de transporte.

O avião postal attinge 350 kil.
por hora, o avião de passageiros-
250 kil.. a automotriz, 130 kil.. o
Zeppelin. 120 kil. O pombo-correio,
afamado por sua celeridade, entre-
gou os pontos á mecânica, pois sua
média é de 72 kil. horários. A le-

u
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MULHER sabida não ex-
perimenta com o callo que

aborrece a sua vida—sabe que
pode tiral-o logo e na certa com
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!)]<• correu-
do, chega
penosa-
mente a fa-
m 82 kil.

O camello
não consi1-
g u e mais
que 16 kil..
u i-avallo 9
kil., e nóí
os homens
5 kil., 5'.)'J.

cm marcha-
normal. O
rei du len-
tidão- ex-
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ando - s<> i-
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Veio a Coqueluche, coitado, e

CHEGOU A [ASSIM.

Mas tomou o Alcatião e Jatahy
Prado e em pouco tempo

CONSEGUIU
FICAR ASSIM

Ü'"%I

Até na perigosa Coqueluche, Alcatrao e Jatal\v Prado.
notável a acçào do Àlcatrão Tão bom para os adultos como
Jatahy Prado. para as creanças.
Para acalmar a Tosse, tratar
a Bronchite, abrandar a Asthma
e curara Rouquidão, prefira \ BROKCHÍtE

ALCATRÁ0 E
JATAHY PRADO

Depositários: ARAÚJO FREITAS & CIA Rio.
TENAK

o caramujo, que se arrasta a 0m.0054 por
hora.

p?STIVERAM, em dezembro, expostos a
*-" venda, em Nova York, os livros raros
que constituíam a "Bibliotheca Terry". Por

uma 1» edição do "Paraíso
Perdido" de Milton, datada
de 1667, offereceTam 262.500
francos.

Uma edição princeps da
Bíblia apparecida em Lon-
dres, em 1549, foi adquirida
por 226.500 francos. Uma

edição das "Viagens de Guíliver ". famosa,
logrou ser adjudicada por 46.500 francos, e
por uma edição de "Rabinson Crusoi.'"',
constando de três volumes, deram 24.000
francos.

A venda das quatro obras per-
íez a somma respeitável de cerca de
3,000:000?00 0, eem poucos minu-
tos!

E isto não admira, quando sabemos
que qualquer quadro de Leonardo da
Vinci ou de Raffaele vale hoje. quantia
superior aquella. . .
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EM DRÁGEAS E
LIQUIDO.

LABORATÓRIOS
RAUL LEITE-Rio

One são
hormônios ?
Modernamente ouve-se falar muito em HORMÔNIOS, mas nem todot

sabem o que significa âsta firmo.
HORMÔNIOS são o principio ativo da certos órgãos, o qual age no

organismo mantendo a normalidade de seu funcionamento, e, portanto,
a saúde.
Faltando um HORMÔNIO, aparece logo a perturbação, a doença.

Assim, por esemplo, o OVÁRIO á um órgão importantíssimo para a

saúde das senhpras. Qualquer deficiência disse órgão trai logo distúr-

bioi que tento faiem sofrer ai mulheres: atrasos, eólicas, hemorragias,

nervosismo, etc.

Desde que a doente tome, porém, um medicamento contendo o HOR-

MÔNIO, a saúde volta como por encanto.

OVARIUTERAN é a medicação ideal porque contem o hormônio ovaria-

no em estado de grande pureza • concentração.

OVARIUTERAN é o regulador ideal: cura radicalmente, nio te afmita a

proporcionar um alivio temporário.

Com o uso de OVARIUTERAN desaparecera o mal-estar, a fisionomia

cansada, a velhice precoce e tornar-ie-a mais bela, sadia, alegre e risonha.

—"

Aspecto do almoço ófferecido ao Snr. Domingos Coelho, que
vio lançaria, nessa occasião sua candidatura' á presidência

da Associação dos Proprietários de Padarias.

Um dia de festa nas barrancas do Tocantins

v *¥*Í m/- >?» -»s»v- ,*_.

Alumnos que concluíram a 5* Série de Habilitação no Collegio
Ottati, num almoço de alta cordialidade que - no Palácio
Hotel offercceram aos Drs. F<rederico Ribeiro e Dr. Camilio

Ottati Júnior e Professores.

ia ¦¦¦¦¦««^¦ssssssiassssiaassasasl
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Para o brasileiro do Interior que só de longe em longe tem noti-
cias deste vertiginoso progresso que para o littoraneo é já vulgari-
dade, o roncar de um motor alado no azul do seu céu sem nuvens é
um motivo de alegria. Um avião que passa é como que a fugaz men-
sagem dos seus irmãos das cidades grafndes, num trepidante revolu-
cionar de helices... Estas duas photos representam a chegada ás
barrancas do rio Tocantins no porto de Carolina (Maranhão) do
primeiro avião commercial da "Panair". Enviou-ae para o concurso
O BRASIL DE LONGE o nosso leitor Antônio Aquino. apreciado
poeta maranhense que diz textualmente que o enthusiasmo popular

attingiu, nesse dia as raias da loucura.
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CAIXA D' 0 MALHO
ULYSSES CAMPOS (Ubá) _ Recebi.

Agradecido. Estavam optimas.
APOLLO (Valença) — Não. abuse do seu

poder, divino Apollo, para desgraçar-nos
com ameaças como esta do seu soneto "Pa-
radoxo":

"Enquanto boje, festejando o Carnaval,
Encerro um volume e inicio outro, na his-

toria
Que de ha quatro annos escrevo: "O meu

Ideal".

Se o seu soneto é essa catastrophe, ima-
gino que calamidade não será o seu livro!

FAUSTO (Rio Tinlo) — Pede-me V. que
julgue o í>?u soneto com (tolerância, porque
não lhe cabe culpa da discordância de phra-
ses, falta de rythmo e métrica. A culpa, no
seu modo de ver, cabe ao Brasil que não lhe
deu escolas... Eu não penso assim porque
entendo que o Estado não tem obrigação de
ensinar ninguém a perpetrar versos. Mas não
me interessa saber de quem a responsabili-
dade. Só me cabe constatar que o seu soneto
nâo presta e, portanto, vae para a cesta.

JOÃO DE SIQUEIRA (S. Paulo) — Co-
mo reportagem local, teria graça. Mas, paraconto, não serve.

CACIQUE (Rio) — Está bôa a chronica.
Vou ver se lhe reservam um cantinho para os
trabalhos approvados.

PELIXO MINEIRO (Minas) — Se o queV. copiou, é mesmo de Martins Fontes, acre-
dite que períodos como esscs não augmentam,
de um millimetro, a gloria literária do que-rido paulista. Ao contrario, essas pilhériascom o idioma, de muito mau gosto, aliás, ape-nas fazem lamentar o tempo perdido em ar-
malas. Onomatopéa é uma figura literária
que, sabiamente dosada, dá vigor e graça ao
estylo. Mas daquelle geito, não. Continuo á
dizer: isso não é portuguez.

A. B. (Bello Horizonte) — Está interes-
sante. Ficará aqui, esperando a primeira op-
portunidade.

LUIZ VIANNA (Rio) — Sua pequena poe-sia está approvada e ficará aguardando a pri-meira pagina de versos humorísticos que nós
publicamos.

IRACEMA PAES LEME MENDES (Angra
dos Reis) — Approvados ambos os seus tra-
balho*. Veremos quando se apresenta uma
occasião para publical-os.

HÉLIO IX» SOVERAL (Rio) — O enre-
do do seu conto está bem planejado e o seu
estylo é simples e agradável. Mas a technica
deixa muito a desejar. Essa maneira de nar-
rar as coisas, directamente, pela ordem chro-
nologica dos íactos, tira á historia 50 % desua emoção. Ná0 ha motivo para desillusão.
Mas as coisas não são tão simples como pa-recém.

ALUISIO PELAYO (S. Paulo) — Creio
que um pouco de fantasia teria mais graça.Esses pequenos factos que V. narra, são da
infância de quasi todos nós, meninos nasci-
dos e creados no interior do Brasil e já foram
narrados, com pequenas variantes, em diver-
sas novellas e contos com tendência para au-
tobiographia. Perderam, pois, muito da sua
graça. Só um pouco de imaginação poderiarevigoral-os.

DELLY DE CARVALHO (Curityba) —
Não posso publicar o seu trabalho. Não é queesteja ruim: é que eu tenho «aqui um stock de
sonetos approvados tão grande, que talvez
deixe na poeira o dos armazéns do Instituto
de Café.

O MA L? H O

—„—-m - —¦-'¦- y
-mmsmÉzeassajav-

às**»»»»*»**»*"»"»*«1 ~L Bafe**S»»«sa-_--»a* i

í .lÉSBBSacS - ^V( TSiãiã Isl-ri a*****aeel aev ^"*>*#ezj m -;m

\%* '^Sjam.m.mmmmmmmmmmmmmmammmmmmm\ Í ZSSSsl
LI

ar éafl aZaasV ^V

\ tH mmmTw

A Saponificação

IIM dos processos mais árduos e de
maior importância na fabricação do

sabonete - DIZ MISS EUCALOL - é a
saponificação Ao redor de innumeros
tanques trabalham os operários, sob
temperatura elevadíssima, exercendo o
máximo cuidado para produzir u'a-
massa puríssima e absolutamente
neutra, para que o effeito do sabonete
•obre a pelle seja benéfico. O processo
de saponificaçfto é rigorosamente
fiscalizado por um technico especialista.

Para sua garantia
exija sempre o
Sabonete Eucalol
com a faixa ver-

melha.

Eucalol
O SASONITI QUE MAIS SI VENDE EM TODO O BRASIL

asjgsssni

CELSO NASCIMENTO (?) — Re-
commendo-Ihe uns exercícios de or.
thographia e umas lições de gram-
matica, antes de atirar-se á litera-
tura. Escrevendo — "convenserlhe"...
"delhe o desprezo e finge que é fe-
liz"... "fortes dores no dente o
maltrata..." — Voe*; nâo conse-
guirá produzir nada que se apro.
veite.

L. ROMANONSKI (Florianopo-
lis) — Seus versos carecem de emo-
ção, originalidade, poesia. Impossi
vel aproveital-os.

PLAUTO GAMA (Carangola) —
— Um tanto emphatico, mas, ainda as-
sim, aproveitável. Esperemos uma bré-
cha, com toda paciência.

DR. CABUHY PITANGA JÚNIOR

TÔNICO DÉESSE
A. D O B E T

Evita a queda dos cabellos. Nas
perfumarías e cabelleireiros.

7



O MALHO

A loirinha que
tomou o Rio
de assalto...

O successo de Alzirinha Ca-
margo aqui no Rio foi uma
cousa fulminante.

Chegou, cantou e venceu...
Em pouco mais de três

mezes, essa garota paulista
conquistou um publico Im-
menso nesta capital tornan-
do-se uma attraccão abso-
luta.

No radio, no cinema, nas
festas e nos casinos, ella
"abafou" por completo.

Graciosa, viva, com um
physico encantador, sabendo
empregar uma brejeirlce de
mocinha de salão, Alzirinha
Camargo é uma ameaça
para uma porção de gente...

A rivalidade já está lan-
cada notadamente entre ella
e Carmem Miranda...

A marcha "Querido Adão"
gravada em disco por Car-
mem e lançada em 1* audi-
ção, no radio, pela loirinha
bandeirante, foi o pomo da
discórdia.

Adão, aliás, sempre foi um
motivo de questão entre as
Evas...

Mas o exlto de Alzirinha,
com ou sem comparações,
com ou sem brigas era uma
cousa que tinha de ser.

20 — II 1936
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Alzirinha Camargo ladeada por Benedicto Lacerda e pelo re-

dactor de radio d'0 MALHO, Oswaldo Santiago, no
studio da "Tupy".

Ella havia de agradar os
cariocas com seu "lt" pessoal,
com a sua intelligencia de
artista.

E foi o que ella fez.
O Interesse do publico em

torno do seu nome é -cada
vez mais Intenso, o que ex-
pllca a quantidade de entre-
vistas e retratos que a im-
prensa tem publicado.

Esta secção estava, pois,
em falta para com o publico
e para com Alzirinha

Por isto, ha dias, escolta-
dos pelo nosso photographo
fomos ao studio da "Tupy"
conversar com a "estrella"
da casa.

Não fizemos uma entrevis-
ta. Entretivemos, apenas,
uma palestra amável, em que
se falou de tudo o que já

dissemos linhas atraz, ape-
sar dos seus protestos...

Alzliinha Camargo recor-
dou a sua estréa na "Radio
Educadora Paulista", ha cer-
ca de dois annos.

Mostrou-nos a sua mascct-
te — um cachorro ta forma
de broche ou um broche em
forma de cachorro, como o
leitor preferir...

Disse-nos que elle a tem 11-
vrado de varias cachorra-
das...

Expressou sem enthuslas-
mo a respeito da sua actua-
ção em "Alio Alio, Carna-
vai", onde não lhe deram
opportunidade de brilhar co-
mo devia.

E por fim, como o Carna-
vai se tivesse tornado o as-
sumpto em foco, revelou-nos
a sua fantasia escolhida: —
"Carmem Loura", baseada no
íüm recente de Marta Eg-
gerth.

Não havia mais nada a
fazer, portanto, senão tirar
photographias.

E bateram-se duas chapas
uma com Alzirinha, Bene-
dicto Lacerda e o redactor
desta pagina e outra com
um grupo de músicos e ar-
tístas.

Foi só.

UMA NOVA COMPOSITORA

<«Va»^ aaf aaaa.aaa.aar- ^ ^»taf
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Grupo feito em tortuj de Alzirinha Camargo, na "Tupy".
Além do conjuncto de Benedicto Lacerda, estão os cantores

Joel. Gaúcho e Carlos Galhardo.

Está começando agora. Mas já vae começando como gen-te grande, tendo as suas composições interpretadas por Ma-rio Reis, 0 bacharel que advoga o samba, defendendo-o dosseus inimigos clássicos... Carminha Balthazar é o nome da
compositora estreante. E a sua composição de estréa, a mar-
cha "E' você que eu ando procurando"', já está nos ouvidos
do publico. Carminha Balthazar já se pode considerar victo-riosa.
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MUSICAS DE CARNAVAL
"Coração na bccca" e "Vo-

cè ainda não me deu" as
marchas que Formenti Ian-
çou este anno, fizeram opti-
ma carreira, apesar de te-
rem sahido tarde.

Colonat da Cunha e A.
Porto Araújo são os autores
da "Marcha-Ré", um dos
successos da presente tem-
porada carnavalesca de São
Paulo. Essa composição foi
lançada por Januário de
Oliveira e editada pela "A
Melodia"."Escola do amor"., de Wal-
frido Silva, é um dos sam-
bas do anno.

CANÇÃO

A' Marilia
Cantas...
e a tua vez quente
palr>ita em ondas pelo espaço
até meu coração...
E oiço a ventura,
a ventura sublime do meu

desejo
na alma dessa canção
que vem da tua bocea
como um longo e morno

beijo!...

Ubirajara MagalhAes

GALERIA
STO. ANTÔNIO
Restaurações de quadros a
oleo. Molduras de Estylo.
Exposição permanente* da

quadros a oleo de artistas
nacionaes.

Kl A I>A QUITANDA, 25

Tel.-phone 22-2005

TODOS os assumptos de inte*
resse (eminíno sáo encontrados
nas 68 paginas, magnífica-
mente impressas, de MODA

E BORDADO, a revista "lea-
der" da elegância feminina,
vendida em todo o Brasil ¦
3J0O0 o exemplar.

Sports--Viagens-Vida ao ar livre

CREME POLLAH
ida American Beauty Academy) protege a cutis con-
tra o vento e o sol, alimenta a pelle, impede as im-
perfeições da cutis e faz desapparecer as espinhas,
pannos, queimaduras, poros abertos, etc.

Absorvido pela cutis, Pollah, é alimento repara-
dor e toniíicante dos tecidos do rosto, conservando o
mais precioso dom que a natureza deu ás mulheres.

O Creme é vendido em
todas as pharmacias e
perfumarias. C a s o o
seu fornecedor não o
tenha no momento,
peça-nos directamente
que o receberá pela
volta do correio. Não
envie dinheiro, si hou-
ver Serviço de Reem-
bolso postal nessa ci-
dade. Pague 9$000 ao
correio na oceasião que
receber a encommenda.

y*_B ' mt ________

¦a.4* ÃLJar
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Hlmos. Srs. da American Beauty Academy.— Rua Buenos Aires, 152-1." andar —Ria
Peço enviar-me UM POTE DE CREME POLLA H, que pagarei ao correio quando o receber.

<VOAÍ£.  RUA 

CIDADE  ESTADO 

•m^ORIPPES'DORES DE CABEÇA ?...

m TRAHSP,RQI
Hftu %__ ~ cowpillHIDt->s ~ ^

CARNAVAL EM SÃO PAULO
O Carnaval paulista, este anno, parece que

vae desmintir a fama de frieza de que gosa a
gente bandeirante. A animação, por lá, está
mesmo um caso serio. O concurso da Prefeitu-
ra, vencido por Martinez Grau esteve sensa-
cional.

Mas um dos factores do êxito de Momo
em 1936, na Paullcéa, é o quartetto que se vê
no clichê acima, formado por elementos de es-
cól do radio local para lançar as musicas da
folia.

Nesse conjuneto figuram Arnaldo Pescuna,
J a n u a rio de
Oliveira, Jc.sé
Sierra e Jea-
nette, quatro
nomes de in-
tensa proje-
ção popular.

mTST~r mAÊ «Sl^¦^v ^r* ^^k\m-^^^R^*$M f'" ,«k_<>vJ fc 
~ 

Â__________________ _______>, 1
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Ah--- A&*%Ai™ mms
Entregue á tão notáveis synchronisadores, o

Carnaval de São Paulo tinha que se ternar do
outro mundo.

O quartteto em apreço actúa na "Dif-
fusora"
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sendo um prato leve,

substancial, de exceüente

paladar e facilima dlges-

tão, preenche, Oofe em dia,

um lugar proeminente na

alimentação.
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AS MASSAS AYMORÉ,

FABRICADAS COM „PU-

RISSIMAS FARINHAS,

OBSERVADOS TODOS

OS PRECEITOS DA

HYGIENE MO DER-.

NA,* DEVEM Fl-

GURAR NA SUA

MESA.

M-M*

MASSAS

AYMOPE
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5ADA época cria os seus typos. Ou por outra, ca-

da época veste algumas figuras eternas, no figu-

rino do tempo. O carnaval fixou em alguns mo-

delos mais ou menos immutaveis: é uma espécie

de exportação retrospectiva dos tempos. E nesses dias foli-

ons, vemos passar diante de nós varias idades. Muitos dos ty-

pos da velha comedia italiana, nelle se perpetuaram.
Mas se os trajes não muda-

ram, os personagens, na sua vi-

da interior serão os mesmos?

Seria interessante neste sentido

um inquérito, entre nós, para
estudar as colombinas e os pier-
rots da actualidade. . .

Em virtude de varias corren-
tes modernisantes, e principal-
mente devido ao grande surto
das industrias, da substituição
do homem pela machina, a hu-
manidade contemporânea ten-
de a maior sinceridade, a uma
vida menos occulta, mais sim-

pies e mais igual.
Dos povos foram certa-

mente os americanos do norte
os que mais concorreram para
esses novos rumos da vida col-
lectiva.

Gomo se comprehenderá
uma colombina moderna? De-

HPi aãal BBaaãaaV .^aáV^ TailPJlltlÍ^ltfflaffilp^aBffi

V vfaa P^l aaaP^/^* mWm fpffr^J^nEUAiajaBai^^^^H^B
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ve ser uma creatura clara de pelle, mas queimadinha de sol,

de branca que era já ficou támara dourada. E assim, resume,

num ser só, os dois pólos das attracções loura e morena Pos-

sue a finura daquella e o vigor bronzeado desta; tacto para
uma, visão para outra. Seus hábitos sportivos, seus constan-

tes movimentos livres, de roupas leves, escassas e amplas ao

mesmo tempo, ou melhor, suas pantalonas largas e viris, -

fazem delia, no modo de sentar-

se cruzando as pernas, no accen-

der petulante do cigarro, nos for-

tes cocktails que ingere com fácil

avidez, em tudo, um ser mixto,

exquisito, onde o homem encon-

tra duplos attractivos, qualquer
coisa de inédito, de indefinido,
como se de um outro planeta
houvesse apparecido finalmen-

te o terceiro sexo.

Oolombina, no emtanto, não

se esquece de sua natureza an-

tiga, ingenita: e toda ella é uma
extranha musica feminina de

cores que se fundem nos seus
olhos que se alongam e espraiam
tocados dos mais extranhos

philtros amorosos.
E de suas unhas de sangue

pisado, parece oscillar um cora-

ção gottejante. . .
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(AO DR. PIRES REBELLO)

/~\ senhor ultrapassou todos os limites dê
Q 1 minha resistência, que eu julgava po-*"* \*7 derosa e invencível. Provocou-mi a ex-

plosào. Agora, acceite as conseqüências,
ouça e nio me interrompa. Todo o meu sir expe-
rimenta um doloroso estremecimento cada vei qut
me vem i mente a desgraçada sctna por mim pre-
senciada hontem, a qual nos vtlo separar para
sempre.

Naquella hora o senhor morreu subitamente
para mim. tanto que passei por si e por 

"ella" _i
cabeça bem erguida. Apenas tremiam-me um pouco
as mios. E sua figura apagou-se irremediavelmente
da minha consciência, como vi.

Tudo lei. senhor, para cobrir-me de vergonha
t de ridículo, já de ha multe «a vinha notando isto.
Mas o meu coraçlo bondoso acceltava essas nu
affrontas como conseqüência d* um exhaustivo tra-
balho phusico-intellsxtuêl,,. e eu ta vivendo In-
Ornamente uma vida cheia de amarguras, sem me
queixar nunca.

Agora, porém, converteu-me a vida num in-
ferno. que ji nio consigo supportar a seu lado.
Conto com o seu cavalheirismo para que esta tor-
lura nio continue, concedendo-me o desqulte assim
que chegue do Chile.

Dividiremos nossos filhos; eu fico com a Ma-
ria e o senhor fica com o Paulo,

Nada mais tenho a dizer-lhe. a nio ser que
nio prolongue a agonia da sua presença e que seja
felii na viagem. Adeus.

E ettendeu ilhe t mio que tremia, cheU de
emoção que tentava dlifarçer com um sorriso de
doce reilgnaçlo

Seui belloi olhos ar.uri engorgltavam-ie de
lagrimas, que elle enxugava Sa prestai com ai coi-
tal dai mãos E sentindo que íracanarla, apertou
com força a mio máscula do marido c deiappareceu,
correndo, pela porta que dava para o jardim

Pedro soffrera um profundo golpe com a re-
»ol"ç*o Ha eipoia. Amava a ainda, embora daquella
belleia toda reitaaiem apenai um montão disforme
de banhai e umai rugai no roíto Mai é que ella
prendera-o pelo eiplrito, pela intelligencla, pela tu-
perioridade. E ainda, ns hora infeln em que, porleviandade, fora por ella pegado em flagrante'com
outra mulher, dera a prova máxima de luperlorldadt.
aso íaiendo o menor escândalo. limirando-ac ¦
dcsprtsal-os altivamente.

Admlrou-a ainda mais por Isso s eitava prompte
s lht pedir perdlo. quando recebeu ordem do go-
verno para embarcar para o Chile, pelo prlmelie
avião da semana

Resolveu deixar entio o tempo panar Quem
sabe nesie mes de ausência, pensando melhor, a
eipoia nio se desquitana I

A lembrança daquella rlvsl começava a lhe
Importunar a cada momento. Revia-lhe a altitude,
ouvia-lhe a vos, sentia-lhe a ultima gargalhada em
resposta ao qus o marido dlssersi Neste mundo,
a msgress i tio Importante quanto a siude « a
felicidade. Acho a gordura Incompatível com 9 amor.
Nio se pode tmar uma mulher gorda",Aquella cruel referencia 1 iua dtformlded.
doeu lht como uma chicotada

Ha cinco annos desde o nascimento da sus
Maria, por uma Itufflcltncla ovanana. todo o MU
corpo st deformara, cobrlnde-M dt gordura qua
lht alargara a cintura, lht tntumtctra s barriga
lht tngrossara as pernas Nio filtra case disso,
pintando qut numa boa ttpota a gordura nio dtvt
Mr anniidtrada diftuo grava E tut ttmpo todo
passge-n um it cuidar, até qui a phraie fatal qutouvira fiitra-a ptniar dt mentira compltlamtntt
divirta da qut até tntlo pintara

Eneida poi-se deante do espelho Olhou se, exa-
mlnou-se durante multo tempo.

Tinha 1.65 de altura e 52 kllos de peso. Era
portanto fina e frágil. Mas engordara dose kilo».! Era
demasiado 1 E aquellas rugat not cantot dos olhos /

Nio I Era preciso melhorar 1 Sessenta e quatro
Uoa...

Mas como 7 Operaçlo 7 Regime 7 Massagens 7
Veria...

Pela cidade, nas praças, 16 te ouviam gritos dt
alegria, butinar de automóveis, chilreio de pasiaros,
canto de clgarrat.

Entlda guiava o automóvel devagar, suavemente.
Torturava-a a duvida, resultado da tua consulta ao
medico especialista,,.

Seria fellx 7 Nio teria 7 Conseguiria reconquistar
o marido 7 Seria sua dt novo aquella linha larga t
firme de bocea, aquelle ettranho cintento-negro dos
olhos, toda aquella figura domlnadora e adorada 7

Que falta lht fasia o seu Pedro I S6 depois da-
quella ruptura e que vira quanto o amava I

— Doutor, doa quanto doer. quero ser operada.
Das suas mios depende a felicidade do meu futuro,
Tenho a maior confiança no senhor. E a sua extrema
moçidade me servirá de incentivo e me dari coragem.

Assim falou Eneida, ao caminhar para a mesa de
operaçlo.
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Achava-se um pouco nervosa, mu com un
grande esforço de vontade, permittiu que lhe ras-
passem ss fontes e lhe dessem a injecção de Novo-
caina, para a anesthesia,

E ali deixou-se estar, imperturbável, assistindo,
consciente, a operaçlo lateral das suai rugas, vendo
quando lhe tapavam os ouvidos com algodão, para
que O sangue nelles' nio penetrasse.

E com as suas mios hábeis, o |oven medica
deu-lht um talho de dois dedos de pelle em ambas
as regiões ttmporaes, prendendo-o depois com pln-
çai de campo, para manter em potlçlo os psnnoa
qu* clrcumtcrevlam o logar da operaçlo.

O ajudante limpava lhe o sangue que esplt-
rava dos cortei vlvoi, continuamente, e renovava-
lhe o algodão dot ouvidos,

Bsti doendo, minha senhora ? — perguntou.
baixinha, o especialista,

Um pouco, doutor, perto do ouvido, onde
esti raspado, Mas nio i nada,,.

E continuava a operaçlo delicada.,,
Afinal o medico lhe coseu os cortet com tret

pomos de fio de teda e collocou-lhe os eipars-
dripot

Eil-a prompta. livre do tuppllclo 1 Mat citava
tio pallida, tio nervosa I

Man quatro visitai ao consultório, paia o
exame dat cicatrizei... Quatorie diai ao todo,
desde que fez a operaçlo e eil-a tem nenhuma ruga,
com a pelle completamente eiticada e duat peque-
nai cicatrlxet eicondldai nas fontei. sob oi caoel-
los ! Um verdadeiro" milagre, um rosto de trinta e
trei annoi parecer um de vinte! O que podem duas
caprichosas mioi humanas !

E com duat horat de exercido diário, regime.
etc, jl diminuíra nove kiloa em menos de um mez I

Entlda estava satisfeitíssima com 01 seus es-
forços. E ao reler a ultima carta do esposo, em qus
este dizia que teria de permanecer mait um mez no
Chile, brilhava o teu roíto de alegria, poli quando
elle vlessa, encontral-a ia completamente transfor-
formada, phyiica e moralmente.

Cineotnu e um klloi! De leuenta e quatro
panara a cincoenta e um 1 Doze klloi de menoi em
doii mezet I E torna» a ler a creatura elegante t
fina que chamava a ottençlo por onde paissva, com
o seu porte gretagarbeano, os grandes olhot claros.
ot cabellos de um castanho alourado maravilhoso,

Sentla-se tio feliz, qut ettava como Immersa
em tomnambufitmo.

Um aroma enltngueiccnte parecia emanar do
céo, de tipaço, de mar, qus marulhava próximo,
Aa folhsi das arvores estavam tranquillat, somno-
(«atas t csm mttmo somno st eaaava ao das cree
turas, faltado Eatidt, qut repousava num banco ae
canto do jardim, inclinar sobre o braço a cabeça
doireda.

Mat antei de ouviram os mus ouvidos, seu
coraçlo escutou o rumor da chagada dt alguém.

Ergueu-ie, tremendo. Retpirava offegantt. Em
vlo tentou dar aos olhos chtlos dt emoção t fe-
liddtde, «aa expreulo dt acetntuada cintura, E
num ftlance, anlti mesmo delle lht falar, compre
htndiu, pala lua feiçlo marcada dt dtifoste, o
drimi qut 11 panara no mu Intime,

Eneida, meu amorI Qut fu pan ulat lio
seduetor* f Olha eomo ã no/te tifá linde f chtla
d* estrellas i Dt-me u mlet, Eneida! Vtitfii aqui I

Ella ptrctbtu.lhi s Inttnelo t corou cerne uma
criança, imbora tudo a Impellliie psrs es braços
dtllt; a ma vaidade ultrajada * agora elogiada, o
mu inttincto de vencedora, a tua paixão,

!' lentamente encoeleu -a cabeça ao peito delle,
btbtndo-lht ai palavrat

Como me fisestt io//rer, minha vidi I Nio
*t di a reifiectr a nlngu*m o dia em qne va*
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BALLADA
DO
CARNAVAL

Três dias loucos! Toda a cidade
vibra em ruidos e borborinho!
Ha um alvoroço de mocidade
que as almas turba, tal como um vinho!
Tudo alegria! Tudo esplendores!
Guisos, confettis e serpentinas!
Clarins em festa! Sons de tambores!
Pierrots, Palhaços e Colombinas!

Na mais confusa promiscuidade
mulheres e homens, em desalinho,
esquecem todos a crueldade
de um mundo ingrato, mundo mesquinho!
O ether rescende com seus olores
num rendilhado de serpentinas!
Cantam nas ruas, em estertores,
Pierrots, Palhaços e Colombinas!

Carnavalescos! A' saciedade,
qual folhas soltas num turvelhinho,
nestes três dias de liberdade
sigam do goso pelo caminho!
Eia! Pintados, gracejadores,
jogando risos e serpentinas,
como me alegram vossos clamores
Pierrots, Palhaços e Colombinas!

OFFERENDA

E após voltarmos á Realidade,
mesmo sem guisos e serpentinas,
eis o que somos, Humanidade:
— Pierrots, Palhaços e Colombinas!...

OSWALDO SANTIAGO

morrer, poique o medo da morte invadi-
rd todas as suas fibras e acaba por fa-
zel-o soffrer ainda mais. Eu não. podiaarrancar üa lembrança a minha tenten-
ça de morte que você proferiu no dia em
que viajei. Sua phrase foi e veiu commi-
go. Não é possível que você queira fazei
o que disse! Desde aquelle dia ax horas
para mim foram séculos e os nervos se
me foram relaxando na vontade de ficar
horas c horas pensando na minha des-
graça. E eu estava louco para vir embora
Creio que se me tivessem prendido em
correntes de ferro, eu as destruiria para
estar a seu lado, minha Eneida, pois a

sua figura adorada tomava conta, pode-
rosa, de iodo o meu pensamento!

— E eu, Pedro? Não avalia o quanto
soffrl ? Náo percebeu o que soffreu o
meu amor próprio ferido ? Não percebeu
como as minhas mãos tremiam, como es-
tava molhada a minha testa, quando lhe
falei aquellas cousas ?

E durante sua ausência, meu espiri-
to, ancsthesiado pela dor e excitado pelo
despeito, encarniçava-se na mentira
ajundava-sc na cruel realidade do que
eu soffria.

Todavia, apesar desta minha angus-
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tia, tive juizo c jorça sufficientes para
não me afastar do caminho da honra.

E agora, meu Pedro, que - tempesta-
de já passou, eu, feliz, contente, confi-
ante em si, abro-lhe os braços e digo-
lhe: Esqueça como eu esqueço, perdoe
como eu perdôo e entremos de novo na
Vida, guiados pelo Amor e pela Confian-
ça, uma vez que eu agora já náo sou mais
gorda nem feia, modéstia á parte, e sim
uma humilde mulher que o ama e que é
sua, inteiramente sua para sempre! —

NENÊ magaggi
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A ingenuidade é a boa fé rios estupi-
dos. . .

Ter unia esperança é uma maneira ly-
rica de não ter nada. . .

"Uma *ó verdade incommoda maii
do que tres pulgas (pensamento de
uma mulher mentirosa) .

A primeira condição para ser feliz é
não pensar na felicidade. . .

As mulheres merecem ir para o In-
ferno, mas nâo vão. . . porque o Inferno
é eterno. Onde já se viu uma dama ficar
muito tempo no mesmo logar? . . .

A mentira é a verdade pelo avesso,
mas nem por isso deixa de ser verdade.
Lm paletot pelo avesso deixa de ser pa-
letot?

O amor é um canario que os homens
pegam coni grande esforço, guardam nu-
ma gaiola de ouro e que a mulher chega,
acha bonito e. . . frita para o jantar.

As mulheres nâo sabem o que fa-
zcm K ainda bem que é assim porque,
se soubessem. Ioda a gente viria a sabei-o..

As damas atrapalham a vida dos ho-
mens até á distancia. Exemplo: pelo tele-
phone

A» moças riem-se muito porque essa
é a única maneira de mostrar a dentadura
sem dizer tolices. . .

:o:
De resto, a alegria é um symptom » de

irresponsabilidade: as mulheres e as ca-
veiras estão sempre rindo. . .

A maneira mais segura de perder
urna mulher é dar-lhe a impressão de que
se perderia alguma cousa, perdendo-a

:o:
No amor e na aviação, parar é syno-

nymo de morrer. . .

Para provar que as mulheres nunca
serão sábias, basta observar como sabem
•dizer tolices de um modo encantador. . .

Acredito que os macacos sejam pa-
rentes dos homens, mas duvido muito de
que as macacas sejam parentes das mulhe-
res. . . As macacas parecem ter tanto jui-
zo!. ..

Os enthusiastas do casamento devem
leinbrar-se de que o Diabo até hoje (pelo
menos ao que se saiba. . . ) ainda não ca-
sou. E o Diabo lá deve ter as suas razões!

Não ha judeu mais avarento do que

mulher que gasta o dinheiro ganho por el-
la mesma. . .

Se os direitos são eguaes, por que é
que as damas não trabalham para susten-
tar os seus maridos? . . .

A mulher é animal egoista que só faz
caridade com o dinheiro alheio. . .

Afinal, as damas nos fazem um gran-
de bem: acostumam-nos, aos poucos, á
idéa do Inferno. . .

Em amor, as primeiras concessões
são difficeis de conseguir: mais difficil, en-
tretanto, é dispensar as ultimas

"Caso-me para comprehender melhor
a idéa do Nada ." (declarações de um
philosopho no dia das suas nupcias) .

Se o Diabo é o pae da Mentira, a mãe
só pôde ser a Mulher. . .

"A verdade é que, antes de Eva, não
existia o Peccado . (reflexão de um
Diabo leitor da Diblia e conhecedor das da-
mas) .

A Mulher sem o Peccado é uma gar-
rafa de vinho. . . vasia .

O Diabo não é a Mulher mas as mu-
lhercs é que são o Diabo . .

» *
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LUIZ PEIXOTO

A senhora do Pafuncio
Galimedes do Amaral
Tertuliano da Gama
Negociante de azeite
Poz um annuncio
No Jornal
Pedindo uma ama
De leite.
E num radioso dia
Em que D. Eupliraiia havia
distrahidamente sahido
Para dar uma voltinha
E.mquanto que o marido
Dava um geito na cosinha
A preparar uma torta
de aipim
E de amendoim
Muito bem preparada
Nesse Ínterim
Ouviu tinir da campainha a porta
Foi abrir. Era a creada.
E a supra dita
Estava tão bonita
De tal modo trajava
Luvas, mitaine*. boa
Que a desgraçada
Ou nunca foi creada
Ou então vertia as roupa* da patroa.
Que D. Boa!
Ahi nesse entremChtes
Fazendo gestos muito reverentes
Elle lhe perguntou de uma assentada:

Patrão: Vossencia i que é a creada >
Creada: Vê, xentea.
Patrão: Que nada

ILLUSTRAÇÀO DE THÉO

No momento não está a minha esposa.
Mas estou eu que é quasi a mesma cousa.
Não trouxe referencias de onde esteve em-

[pregada?
Creada: Não estou habituada a essas exi-

[gencias
Não tenho que lhe dar satisfações.
Patrão: E quanto ás condições?
Creada: São, primeiro que tudo, uma boa

(mesa
e segundo que tudo: a cosinha franceza
Pela manhã, ao toque da alvorada
espero que a creada
venha servir-me o petit?dejeuner.
Patrão: O Petit, o que?
Creada: Ah, não sabe francez, nunca es-

[tudou?
Nunca leu Paul de Kock?
Mon petit coco ?
Porém, como eu dizia,
Voltando á vacca fria:
Para o almoço: caviar
Atum, lagosta.
Assim Chateaubriand
Uma pequena posta
Da robalo
Ou um besf a cavai lo
Depois, sntio.
Melão,
Trutas,
e outras frutas
Vinhos de varias cores
e sabores,
licores.
Patrão: E café >

Creada: E'.
Patrão: E flores? Não quer flores )
Qué: não quê ?
Creada: Depois de apres midi
Isto é, ao jantar
Se se pôde arranjar,
E' o seguinte 0 menú:
Jambon.
Patrão: Muito bem, muito bem. E' bem bom.
E não gosta de aspargos ?
Creada: Eu acho um pouco amargo.
Patrão: Gostava se elle fosse
Um pouquinho mais doce
Creada: Um petit-suisso.
Só isso ?
Creada: só isso
Patrão - E então, por quanto faz esse ser-

[viço ?
Vamos ao nosso trato:
Não pôde ser mais barato
Vae-lhe cahir a alma aos pés
Está bem seiscentos mil réis ?
Patrão: — Está muito bem. Perfeitamente.
E justo. Aqui em casa ha muita gente
Parente, amigo, irmão, contra-parente.
A sogra de sua sogra, tia do meu sobrinho
Noras do meu cunhado, a noiva de Nequinho
Um ou outro visinho
E pessoas que vêm ainda, ás vezes, de fóra
Gente que não demora
Vem, come e vae embora
Mesmo que se não fosse eu dava o fôra,
Mas é mesmo: como é seu nome ?
Creada: An tônica,
Patrão: Pois então, muito bem. E\ a senho-

[ra fica.
Fica mas eu lhe aviso desde agora
Que eu e a minha mulher, meu sogro, a mi-

[ nha nora
E ainda o pessoal de fóra
Passaremos, então,
A mammar na senhora.
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Um sor v e te com
areia... que deli-
cia! Queime as
costas e molhe a

garganta...

«fco <*
A can^oso^/
óculos con^a K0dax.

£

• •

Casmurrlce da poli-
cia qu« veda aos
cães a delicia das
praias. Mas, feliz-
mente, sempre ha
cachorros privilegia-
dos para burlar a po-
llcia e posar dean-
t« do photographo.

[F^ \ AV *-v

K - v* ?

. 

,,v; S VI

ll^L <£/ /*¦-, \
f* , -^Ly ,•<*...

—\ \ "3 I —Sta. A- ' •«

 "jSi 1 ' ,
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gem e 
obiecU'*»-

Só o Verão propordo-
na este delicioso cocfc-
íaü: sol, agua salgada,

sorvete e areia.
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Nos trcs dias de Carnaval, consagrados á Folia, c nos
quaes o deus da galhofa domina alacremente a cidade,
afivela-se ao rosto a mascara que fixa, na pasta colorida, a
expressão irônica de um fauno levipede ou de uma caveira
espectante, de um polychinello risonho ou de um triste
Arlequim. Ha mascaras com riso infantil, mascaras ingênuas,
horrendas mascaras, mascaras cruéis, de imbecilidade, de
júbilo e de odio. Mascaras.

Os que vão fantasiados, cascavelhando guiios, falando
em falsete, aos pinchos e saracoteios, mergulhando na mui-
tidáo rumorosa e allucinante, representam deuses e demo-
nios, bichos e selvagens; e pulam e dansam e se bambo-
leiam, vão e vêem, cantando, berrando, esplorando canções
que a alegria communicativa dos morros fez escorrer para
a planicie e animam ruidosamente o can-can do triduo per-
turbador.

Nas ruas que as guirlandas de serpentinas multicores
enfestonam tremulando no ar, que o ether humedece de va-
pores estonteantes, os bobos passam na sarabanda inferna:.
E mascaras sobre rostos que riem, passam sorrindo também
ou ao contrario, chorando, careteando, em esgares. Mascaras.
Quantas mascaras ! Sob o papelão ou o panno a côres, as
almas se transfiguram e se revelam. O que o homem queria
ser, o que a mulher desejaria ter sido, o que a creança pensa

que será, vae pela cidade allucinante de sons, decorativa de
mil côres e resoante de mil rumores, como se realmente ho-
mens, mulheres e creanças realmente fossem, e são real-
mente, ao menos nos tres dias em que tripudiam sobre todas
as conveniências sociaes. Mascaras. E pela cidade em com-
pleta allucinação, na plenitude da alegria, sob o império
absoluto do deus folião, passara cortezãos, campezinas
rainhas, mulheres fixando costumes e raças, barbaros e
civilizados, reis e mendigos, palhaços e duendes. Toda uma
humanidade differente crea um mundo differente no qual só
a mascara é realidade, porque evidencia o que se quer ser, o
que se queria ser. Mascaras. Toda gente é o que se revela
no Carnaval. O que a mascara fixa. Mascaras.. Ha quem
affirme que as convenções sociaes são mascaradas. Mostra-se
a cara que se deveria esconder e vice-versa. E pessoas ha
para quem a vida não passa de um reinado de Momo. Falam-
nos sempre de mascaras. A gente ri, ás vezes, por dentro,
ouvindo-as, olhando ias, porque através da mascara ellas são
o inverso do que se mostram. Mascaras.

Nos tres dias do seu trefego e alacre reinado, ao menos,
cada um se mostra como é por dentro, como queria ser na
vida. E muitas vezes, também, como realmente são.

CARLOS RUBENS

iMWUftgyai—
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"A Annunciaçâo" — Galeria dos Uffici,
de Florença.
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"A Virgem do Cordeiro" — Galeria Brera,
de Milão.

Referindo-se a Leonardo da Vinci, o genial artista ita-
liano, em que se fundiram todos os prodígios da reali-
dade e da divindade, pois eram tantos os esplendores
visíveis e invisíveis da sua pessoa, disse Renzo Bianchi
que "ninguém, como Leonardo, logrou ser, synchronica-
mente, synthese de realidade e synthese de mysfcerio".
Era bonito e forte e um "causeur" admirável. Cantor,
musico, pintor, esculptor, escriptor, philosopho, poeta,
mathematico, scientista, etc. Um verdadeiro super-homem
que, para ser estudado, penetrado e comprehcndido,
requereria o auxilio de cem homens.

0 gênio de Leonardo é como o sol que rasuscita, o
infinito.' O seu espirito invade o presente, como invadiu o
passado, como invadirá o futuro. Possuiu o Universo
(fracas a seu isolamento da sociedade. "Si estiveres, só —
commentava — serás todo teu; e si estiveres acom-

Mtannxàft fia
panhado por um só amigo, serás
apenas meio teu; e sel-o-ás tanto
menos quantos mais forem os teus
companhei ros *.

Todos os ápices da actividade
artística de Leonardo estão em
plena luz, e dominam. Sua exis-
tencia foi uma peregrinação ás
alturas. Desde que, aos 24 annos.
abandonou o atelier de Verro-
cchio. sua vida de artista avan-
çou em clima, de prodígios. Bro-
taram de seu mágico pincel as
obras-primas do Universo, taes o"São Jeronymo" (Pinacotheca
vaticana), "A Annunciaçâo" (Lou-
vre), "A adoração dos Magos"
(Galeria dos "Uffici" de Floren-
C«). "A Virgem das Rocas"
(Louvre). "O Cenaculo" (Santa
Mayia das Graças. Milão), o gru-
po de Santa Anna (Burlington
Academy. Londres), "Santa Anna.
a Virgem e o Menino" (Louvre),
e "São João Baptista" (Idem).

Leonardo ficou mais conhecido
como pintor, do que como poeta,
pnilosopho, mathematico, astrono-
mo. inventor Arturo Pettorelli.
em seu recente livro "Leonardo
da Vinçi". dá-nos um rápido eò-
tudo biographico seritico e uma
selectaj de .escriptos konardtescos
que reflecte bem a mente lumi-
nosa do artista consummado.

Sobre Leonardo artista, o criti-
co italiano põe em foco a perso-
nalidade do gênio, partindo da
dissidência entre a arte de Leo-
nardo e a de Miguel Ângelo; on-
tre a tradição clássica eievada
ate á genialidade de Miguel
Ângelo e o despreso de Leonardo
pelas linhas definidas das cousas.
Miguel estudava os objectos ao
sol e Leonardo na sombra. Mi-
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guel affrontava, como quem era
o grande problema das "massas"
e do "movimento", e Leonardo,
anatomista profundo, o problema
da "côr do ambiente", o problema
da "figura na, sombra".

A sciencia moderna nasceu
com Galileu, mas teve origem na
mente de Leonardo, pois este deu
explicações de tudo e tudo analy-
sou. da matéria ao espirito, da
Terra ao Universo. No campo
da Medicina, enunciou os prin-
cipios da^ velocidade e da inércia.
o parallelogramma das forcas, o
centro de gravidade da pyramide.
as leis do plano inclinado e da
fluctuação dos corpos, o proble-
ma da resistência dos materiaes.
Descobriu as leis sobre a elasti-
cidade do ar e construiu um appa-
relho para soar.

No terreno da hydraulica. pre-
cedeu de um século as descober-
tas de Castelli (movimento on-
duloso do mar), e duzentos annos
antes de' Bouguer e Rumford ima-
ginou o instrumento pata medir
a intensidade da luz. Na astro-
nomia. presentiu as concepções
de Galileu e de Newton. Na ana-
tomia humana, determinou as leis
da biologia e descobriu as func-
Çõea do coração e das veias, cor.-
correndo para a descoberta da
circulação do sangue.

_ Inventou o compasso de reduc-
ção com centro movei, a sonda di-
latadora, o canhão a vapor, o sub-
marino, as rodas hydraulicas, r«
rocas para fiar seda e linho. os
relógios de volante, os pêndulos,
etc., além de estudos sobre a
acústica e sobre a musica.

Entretanto, só o conhecemos
como pintor genial..



O MALHO 20 — II 936

O Palácio das Fesías, no
Carnaval, será íransfor-
mado num verdadeiro"Jardim Encantado"

A' medida que &e approxima o car-
naval, cresce a curiosidade dos centros
elegantes da cidade, em torno dos
bailes ao ar livre que o Lux-Jornal vae
promover ào Palácio das Festas da Fel-
ra de Amostras transformado num
verdadeiro e deslumbrante "Jardim
Encantado".

Localisado optimamente num recan-
to pittorescò, nas proximidades do mar,
o Palácio das Festas dispõe de uma
temperatura amenizada por constante
viração. Nada será mais aprazível.

¦ !
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O Palácio das Festas onde serão realisados os maravilhosos bailes
de Carnaval, promovidos pelo "Lux-Jornal".

Uma das duas orchesiras que, sob a direcção de Simón
Bountman, vão tocar nos bailes do "Jardim Encantado"

no Palácio das Festas, nas noites de Carnaval.

portanto, que dansar, no carnaval, no seu amplo e con-
íortavel salão, artisticamente ornamentado de arbustos,
folhagens, flores, etc.

Assim, a Iniciativa .da Directoria de Turismo e Pro-
paganda, como é fácil imaginar, está destinada a cons-
tituir uma nota de indiscutível realce no carnaval mun-
dano de 1936.

Simón Bountman, o director Incomparavel de or-
chestras para bailes está com a incumbência de orga-
nisar os dois jazz-bands que tocarão, sem cessar, duran-
te as quatro noites de Carnaval naquelle jardim.

__.,. mf*9**. _____________ ^r^k

Tm****1- 1 ÍK ^ _T^_ M W *_\ R v*
*to i m Pm ___>! I nnW ^i :

Mi ¦*
for oceasião do "cock-tail" que o "Club dos 40", offereceu á imprensa, o Dr. Herbvrt Moses foi quem saudou a directoria da-

quella aggremiação, como se vê pelo aspecto ao alto.

Aspecto do "cock-tail-
offerecido á imprensa
pelo club "Lords da
Tijuca", no sabbado

passado.

____________! Al "^ Ir
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O CARNAVAL
Á BEIRA D'ÁGUA
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promovido pelos
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Oragoatá".



i^y gj V9 ^ BS ftf- ^^^T^T;V*'»^B
^mj '/'*-¦

Jl*' j(| +¦ jd

H^^^^^_jr,.*^"*jjtajJ^^. ¦ . - ^"-v 
~~ """—^ji .¦* rmr ^

^WjV ^ 
CATASTROPHE DE HERIN- 99^H 

y^W ^^
Hhk. * • '*" . . OEN — O expresso de Berlim 1. %Sl% dfljf

A ^r i* /descarrllon na ponte Bobre o Saale. *~ M
Varios carros foram arremesBa- H I * — J
dos agua. O numero de ' W
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A VENUS DE HOLLYWOOD :jr. H&h, _ sPI\\w" "Anita Louise 6 a ma is for- t'/W^M', ^ •
mosa artlsta que na Co-
Ionia do Film", declarou Jack ^

I J 
Gardner, esculptor amerlcano de

nossoB dias. E apoiado nessa opi- H Q° 
"COURT" PARA O -RING- E VICE-VERSA —'

1 ^<**k nl&o (oi que Gardner pediu i> . ... . . .. . .#« _ ¦ 1 a .a .. .... '¦ •|ai Ao alto, Jack Dempsey dando licoes de box a. ' Anita lhe permittisse perpetuar *
no bronze a Iinda efflgic. Ella ,;fl Lester Stoepen, antigo campeao de tennis que se vat^
accedeu, posando para o artlsta, r9

A como se it aqui. O trabalho vae .3 tornar "boieur Km baixo, Jim Draddock, campe&o
eer exposto no "Salon" de Nora HSP . ,.r^^Hp York pela primavera. &M? P*80 l>eRado <* esq.) tomando li^fies de tennis

WM gymnasium de Berkeley Bell.

c^jUi i

ALTO SENSA
CIONAL — Es

te lindo e impre&<
eíonante instanta-
neo (oi apanhado

(Suissa) quando o
austriaço Joseí Lu-
cke, " skieur " da
equipe olympica, se
exhibia num de
seuB saltos prodi-
giosos sobre o gelo.
Luçke rae partici-
par dos jogos olym-
picos de Garmlsch.

^ 
CATASTROPHE DE HERIN-

GEN — O expresso de Berlim

descarrilou na ponte sobre o Saale.
Vários carros foram arremessa-

dos & agua. O numero de victi-
mas foi de 80, das quaeB 50 to-

ram gravemente attingidaa.

AVENUS 
DE HOLLYWOOD —

"Anita Louise é a mais for-
mosa artista que encontrei na Co-
lonia do Fllm", declarou Jack
Gardner, esculptor americano de
nossos dias. E apoiado nessa opi-
nüo foi que Gardner pediu &
Anita lhe pennittisse perpetuar
no bronze a linda effiglc. Ella
accedeu. posando para o artista,
como se Té aqui. O trabalho vae
ser exposto no "Salon" de Nova

York pela primavera.

J"^0 
"COURT" PARA O "ItlNG" E VICE-VERSA —"

Ao alto, Jack Dempsey dando lições de box a
Lester Stoepen, antigo campeão de tevnis que se vaq.

tornar "boxeur". Km baixo, Jim Braddock, campeio
de box peso penado (á esq.) tomando lições de tennls

no gymnasium de Berkeley Bell.

A 
VENUS DE HOLLYWOOD —
"Anita Louise 6 a mais for*

mosa artista que encontrei na Co-
lonia do Film", declarou Jack
Gardner, esculptor amerlcano de
nossos dias. E apoiado ncssa opi-
ni&o foi que Gardner pediu &
Anita lhe pennittisse perpetuar
no bronze a Iinda effiglc. Ella
accedeu, posando para o artlsta,
como se vt aqui. O trabalho vae
per exposto no "Salon" de Nova

York pela primavera.

^ 
CATASTROPHE DE HERIN-

GEN — O expresso de Berlim

descarrllon na ponte sobre o Saale.
Varios carros foram arremesBa-

dos & agua. O numero de victi-
mas fol de 80. das quaes 50 fo¬

ram gravemeate attlngidas.

Ao alto, Jack Dempsey dando ll^oes de box a
Lester Stoepen, antigo campeao de tennis que se vatj.

tornar "boxeur". Km baixo, Jim Braddock, campe&o
de box peso pesado (a esq.) tomando li^des de tennis

no gymnasium de Berkeley Bell.
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CAMPEÀ
DO SKI

— Kit Klein,
a mais veloz
das '"skieuses"

a m e r 1 c anas,
partiu para
Garmisch onde
vae tomar par-
te nos jogos
olympicos d e

inverno.
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I JM INSTANTANEO INÉDITO — Foi corri-' do. no prado de Sydney (Australia) o fa-moso handicap de Rosebery. Um dos corredo-res, o cavallo Moa Slip foi retirado em meio daprova, por achar-ee eihausto. A* certa altura,empacou, quasi atirando ao chão o Jockey.!Este se defendeu valentemente, agarrando-se
ás crinas do animal.

QS 
TEMPOá MUDAM... — As

areias escaldantes da Algeria
estão se cobrindo de neve!... Pela
primeira vez, os marroquinos dei-
xaram oa chapéos de palha e as
roupas leves, trocando-os por gor-

ros e roupa* de lá.

P AIZAOENS ARCTICAS — Ao fuii-
do. o Rainier, o Monte llranco da

America Septentrional. A seus pés, ser-
vlndo-lhfr de espelho, o rio Pugct. Quer
a tradição que o Rainier Já foi adorado
como deu» petos indígenas. A altitude

do Rainier 6 de 10 mil pés.

P AIZAOENS ARCTICAS — Ao fuu-
do. o Rainier, o Monte llranco da

America Septentrional. A seus p6s, ser-
vindo-lhfr de espelho, o rio Pugct. Quer
a tradlc&o que o Rainier J& fol adorado
como deus petos indigenas. A altitude

do Rainier ( de 10 mil p^s.

^ 
CAMPEi

D O SKI .
— Kit Klein,
a mais veloz
das ""skieuses"

a m e r i c anas,
partiu para
Garmisch onde
vae to mar par¬
te n o s jogos
olympicos d e

inverno.
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Priittt dí Iracema — CYarú.

(Photo M. Guilherme).

Praia da Ponta do
Matto — Parahyba do
Norte. (Photo Santos

Coelho Filho).

Praia de Ainaralina —
Bahia. (Photo Hilda

Schncider).

1 " 1 1 - '¦»

AS LINDAS

PRAIAS

DO BRASIL

(Photographias selecionadas en-

tre as recebidas pra o concurso

photographico 
"O^ BRASIL DE

LONGÊ").
t

**twp *<:':¦ ¦ .' g. • .. _.Jj£.'--Li

Praia <ff Petropolis — i?io G. do

4\>/(. (Photo Natale Coffi).

- | r^rnl^^KiB !¦ Jjpjlin^Wlfr ft flPFi MffWl>

Praia da Ilha do Mel — Paraná.

(Photo Carlos Zehnpfenning).

fiitTl'i*' ^*?'-•-"O-^- '* ..••¦

Praia de Olinda — Pernambuco.
(Photo Alberto C. Camargo).

Praia de S. Vicente —

5". Paulo. (Photo Car-
los F. de Mendonça).

Avenida Oceanica —

Bahia. (Photo César
Caldas).
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Ha na piscina do Copacabana.
professores de natação In-
fantil como o que aqui ve-

mos no 1° plano...

As maravilhosas praias do
Rio não constituem impe-
cilho ao desenvolvimento
de bellas piscinas. Exem-
pio: a do Copacabana Pa-
lace apresenta de manhã
e á tarde, esse aspecto

movimentado

TROCANDO
O M A R
PELA
PISCI-
NA

...e verdadeiros
acrobatas como

este...
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p-NlZEM que o progresso reiu acabar com os milagres. Mas o cinema é a expressão m^ima do progresso e continua a (azer mila-
\~) gres. Transforma do dia para a noite, uma creatura até então ignorada do mundo, na mais reaomada artista do Universo. Renée
íaint Cyr é um destes milagres! Nunca foi de theatro. nem de cinema. Desconhecida até hontem é hoje um nome ruidoso no mundo
inteiro! E' que ltenée com os seus múltiplos encantos conseguiu entrar a vida pela porta larga da fortuna, e isso muito côdo, na

ade em que as suas companheiras despediam-se com saudade de suas bonecas, ella ingressava triumphalmente num studio cine-
Àtographlco. Tinha apenas 17 annos, incompletos... E isso foi em 1934! Collocou sobre a fronte? a grinalda florida e brilhante das
rellas. illuminou o seu rosto com o melhor e mais encantador dos seus sorrisos, accendeu n'alma juvenil o fogo sagrado do en-
èsiasnio que alimenta todos os caprichos femininos, e estreou finalmente na arte difficil do cinema, num papel que lhe deu logo

> mundo inteiro o renome que desfructa. Foi a doc« e meiga Henriette do film "As duas orphãs". Sua mocidade, sua graça
• tcantadora. a frescura de seu sorriso cheio de ingenuidade, tudo isso emflm, resplandece nos detalhes trágicos ou românticos, em

je surge a sua figura seductora. Vimol-a ainda ha pouco nesse admiravel film-charge, concepção maravilhosa do cerebro de Renée
Clalr: "O ultimo millionario", • Miamos já ansiosos por tornar a vel-a no seu proximo film.

^ENfiE SAINT CYR

27
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HRROL FLYNN — o noyo galan
da Warner Bros, será o namorado de
todas assim que um dos nossos cine-
gigantes começar a cxhibir "O Ca pi-
tio Blood". E' o protagonista dcsso
bellissimo trabalho extraído da novel-
la de Raphael Sabatini. E' a primeira
vei que apparece como principal
num fflm, tendo porém figurado <?nt
"Don't Bet Blondes" num papel secun-
dario. E' bonito, ako, espadaudo, ele-
ganti^mo, am<TÍcQnov com 30 annos
e casou-se recentemente com a es-
trella Lili Damita.
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Yitconde
Preto.

de Ouro

Almirante Raul Ta-
vares, promovido.

Oswaldo Cruz, ho-
menageado.
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As victimat do at-
tentado de Marselha.

Atpecto da homena-
gem a Aureliano
Machado.

llombeiros f e mini-
not.
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Fórum promovidos, na
pasta da Marinha, diversos
officiaes superiores, entre es-
ses, a vioe-almirante, os con-
tra-almirantes Raul Tavares e
Amphiloquio Reis.

Depois da grande ca-
nicula e dos dias de horrível
sêcca que martyrisaram o ca-
rioca, a cidade foi sacudida
por violento temporal segui-
do de chuvas torrenciaes, que
causaram muitos prejuízos.

Chegaram a S. Paulo
120 trabalhadores ruraes ba.
hianos, que se destinam á
lavoura algodoeira daquelle
Estado.

Foi submettido a provas de resistência e efficiencia, em compara-
ção com similares extrangeiros. o avião de fabricação nacional "M. 7*\
idealisado pelo coronel aviador Antônio Guedes Moniz, sendo os melhores
os resultados colhidos. O "M 7* obteve 1* logar nas differentes provas.

O Directorio do Partido Republicano destituiu da sua presidência
o governador Hoffmann, do Estado de Nova Jersey. porque este tem demons-
trado grande interesse pela sorte de Bruno Hauptmann.

Foi encerrada amistosamente a questão surgida ha pouco entre a
Argentina e o Paraguay, por meio de troca de notas entre as chancellarias
dos dois paizes. A questão era sobre incursão de fronteiras.

Falleceu o cardeal Luigi Sincero, membro do Sacro Collegio, do
JVaticano.

Falleceu tambem o escriptor francez Jacques de Bainville, historia-
dor de muita nomeada. O corpo foi inbumado em Marigny.

O Juiz da "Chancery Court** da Inglaterra, ordenou a liquidação
compulsória da velha companhia de navegação Mala Real Ingleza, que pas.
será a íunccionar sob nova denominação.

• A Academia Carioca de Letras, commemorando
a passagem do 19* anniversario da morte de Oswaldo
Cruz, realizou uma sessão publica de homenagem aquelle
scÇentista Datrício, falando sobre aspectos de sua vida o
escriptor Phocion Serpa.

Casou-se o aviador Juan Ignacio Pombo, que
realizou ha pouco um faladissimo rtnrf transoceanico
cheio de peripécias. A noiva é a senhorita Maria Elena
Ri vero.

O estudante Ângelo Dias salvou, com risco da
própria vida, a senhorita Célia de Lamare, quando esta
ia perecendo afogada em Copacabana.

Foram condemnados a prisão perpetua os in-
plicados no assassinato do rei Alexandre da Yugoslavia
e do Snr. Louis Barthou.

Foram resolvidas varias solemnidades para com-
memorar a passagem, a 21 do corrente, do 1* centenário
do Visconde de Ouro Preto. Affonso Celso de Assis Fi-
gueiredo.

Os partidos políticos do Estado do Rio, que ha
pouco se degladiavam ferozmente por causa da cadeira
presidencial, acabam de se dar as mãos, pacifica e ami-
gavelmente.

Desappareceu no oceano o avião "Cidade de
Buenos Aires", da companhia "Air France", que faz o
transporte aéreo entre Europa e America do Sul.

Foi empossado na presidência do Tribunal Ma-
ritimo Administrativo o Almirante Carlos Augusto Gas-
ton Lavigne, que substítue nesse cargo Io seu collega de
posto Dario Paes Leme de Castro.

Falleceu em Parnahyba, Piauhy, a professora de
Humberto de Campos, a "Mestra Marocas", a quem o sau-
doso escriptor dedicou sentidas paginas do seu livro
"Memórias".

Na Allemanha, em Marz, foi fundado um cor-
po de Bombeiras. Dessas valorosas mulheres, 14 são ca-
sadas e 3 solteiras.

O "Centro Russo", desta Capital, composto de
russos brancos, dirigiu vehemente moção de apoio ao
senador Waldemar Falcão pela sua attitude contra os
insultos de Litvinoff ao Brasil.

O Centro Carioca promoveu uma homenagem
posthuma ao saudoso jornalista Aureliano Machado,
constando da inauguração, na redacção da "Revista da
Semana", do seu retrato feito por um artista filiado ao
Centro. A S. A. "O Malho" se associou á homenagem,
comparecendo na pessôa de um dos seus directores.
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EFFEITOS, NO
ENSINO, DA LEI
FRANCISCO

CAMPOS
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Com o oubcltxiiiicnto dos cursos oimple-
menUres vocacionais, de dois anos, para os
candidatos à matrícula nas Faculdades Uiuvir-
siúrias, candidatos que tenham o curso ginasial
fundamental, resolvemos lazer uma vmficaçio
nas casas de ensino que se propuzeram a m«nis-
trar esses cursos.

Vimos, entre anúncios e avisos, que o Insti-
tuto La-Fayctte se propunha lançar o Colégio
Universitário, pedindo para o mesmo inspe tor
do governo federal.

Na reportagem fotográfica desta página,
tem-se uma idéia do que fez essa casa dc. ensino
oeste sentido.
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Sir Anthony Éden, que represente a
Inglaterra, na Conferência Naval.

A Conferência Naval quo se reúne
em Londres, para limitar a tonela-

gem das esquadras, constitue um pro-
blema, mil vezes mais tempestuoso,
do qua a Guerra Itelo-Ethiope. Os
Estados Unidos e a Inglaterra negam
ao Japão, o direito da paridade so-
bre os mares, emquanto Totio insiste
que lha seja concedido a mesma
equeldade. Eis a grande e verdadei-
ra crise mundial do momento.

Pode-sa indicar 1910, como uma
data histórica na evolução do arma-
mento marítimo. Nesse anno, a ma-
rinha da guerra ingleza inquietou as
outras potências, apresentando a ad-
miração dos peritos, os edificios gi-
gantescos dos cinco QUEEN-ELISA-
BETH. ultro- monstros de ferro a aço,
cujas boccas de fogo infundiam ter-
ror és pequenas frotas, que passea-
vam pelo Atiantico e pelo Pacifi-
co. Desde então, as potências se
entregaram ao campeonato naval,
cada nação querendo superar as
unidades méis fortes, a predomi-
nar pela realeza tonitroante da
metralha.

Viu-se apparecer á flor do Oce-
ano, toda uma zoologia de a^o.
disforme e destruidora, deante
da qual o mamouth perdia a sua
grandeza diluviana. Em 1912, ...
1913, 1914, os Estados Unidos sa
armam com o NEVADA a o OK-
LAHOMA, a França se previne
com o BRETAGNE e o PROVEN-
CE, o Japão se desvanece com
o ISE e o FU-SO, superdreadnou-
ghh jornais vistos, gênios fluctu-
antes de desolação. Max Laubeuf
esclarece, que a esquadra allemã
possuia dezesete dreednoughts, no
momento de irromper a confia-
gração mundial. O encouraçado
japonez KONGO, sahldo dos es-
taleiros em 1912, mede duzentos
e quatorze metros de comprimon-
to, tem a largura de vinte • oito

Lançamento de um vaso d»

guerra, ao Japão.

A HEGEMONIA
DOS MARES

/ por DE MATTOS PINTO

metros, e desloca vinte e sete mil
e quinhentas toneladas. Oito ca-
nhõos de trezentos e cincoenta e
cinco millimetros de diâmetro e
dezeseis canhões de cento e cin-
coenta e dois millimetros, garan-
lem o sua offensiva fulminante.
Como complemento bellico, o en-

couraçado KONGO traz sobre as
super estructuros, outros dezeseis pe-
Cjuenos de couraça que resguardam
o bojo da nave japoneza. contra as
perfurações do torpedo inimigo.

Para se ter uma idéa da grandeza
dos monstros navaes no primeiro de-

¦-nnio do século XX, relembremos
c > dados fornecidos por sir Henry
J. Orem, antigo engenheiro-chefe da
armada britannica. Jó em 1913, o
aço, o ferro, o cobre e as suas allian-
ças, abundavam na estructura dos va-
sos de guerra. Por coda cem tonela-
das de ferro, os encouraçados con-
tém seis toneladas de cobre e os cru-
zadores oito toneladas. Os seis en-
couraçados da categoria MASSAC-
HUSETTS, que a America do Norte
fez construir em 1919, medem du-
zentos e oito metros de extensão,
a largura vae a trinta e dois metros
e desloca 43.89S toneladas. Cada

canhão tem vinte metros de com-

primento. e pesa cento e trinta e
uma tonelodas. Conforme os alga-
rismos do engenheiro Max Laubeut,
o projectil dos MASSACHUSETTS
tem a velocidade inicial de* oitocen-
tos e cincoenta e tres metros, não
obstante o seu peso de novecentos e
cincoenta e dois (952) kilos, quesi
uma tonelada. Até 1912, atirava-se
á nove mil metros de distancia. Na
batalha naval do Jutlondio, os cru-
zadores inglezes e allemães lutaram
a distancias enormes, os tiros alcan-
çando dezoito mil metros.

A Conferência d e Washington,
onde compareceram a Itália, o Ja^
pão, os Estados Unidos, a França, a
Inglaterra, procurou limitar o arma-
mento naval, tomando por base a
tonelagem. Assim, o Japão deixou
de construir dois encouraçados de
40.000 toneladas, com que preten-
dia enriquecer a sua marinha de

guerra, isto não obsta, que a evo-
lução das esquadras prosiga cada
vez mais vertiginosa, senão no nu-
mero de naves, pelo menos no qua-
lidade offensiva. Nesse caso, este o
famoso encouraçado D E U T S C H-
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LAND, que o Allemanha construiu

dentro das prescripções do tratado

de Versailles, e que tanto rumor trou-

xe com o seu apparecimento, em

1931.

"Emfim, notou o engenheiro An-
dré Lamouche, esse problemático
monstro, cujo nascimento provocou
um tal estupor, esta em realidade,
na lógica mais irresistivel das cou-

sas, no prolongamento normal de

uma evolução que, bem longe de ter

sido alterada por circumstancias es-

peciaes, foi somente intensificada por
ellas ao máximo".

Como desarmar as marinhas de guer-
ra? Pelo numero bellico? Pela qua-
lidade offensiva? "O exemplo dos

recentes cruzadores de 10.000 tone-

ladas, declarou Edouard Herriot,

prova que a egualdade de tonela-

gem não é decisiva. Mesmo, se por
uma hypothese extrema, todos oi ar-

mementos de todas as nações fossem

supprimidos, não se ficaria tranquil-

lo. Um paiz dotado de fortes usinas

chimicas e de ume boa aviação com-

marcial dominaria facilmente o seu

visinho. Os povos vão se epresentar

á próxima conferência para discutir,

sobre uma noção de ormamento, que
não tem mais valor scientifico". O

desarmamento é uma illusão cade>

vez mais remote, que a industria da

guerra jamais deixará florir. A Con-

ferencia Naval de Londres, decidirá

da paz do mundo, mas decidirá tam-

bem da rova conflagração.
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SOREL
O Relógio
dos Jovens

PERFEITO 
regulador suisso, com mostrador

e ponteiros a radium, luminosos á noite,
esplendida machina de precisão e elegante caixa
chromada, sendo de aço inoxidável a parte que
entra em contacto com o braço.
E' o relógio ideal para os jovens e collegiaes,
de absoluta confiança e custa apenas 150$000!

Vendido ezclutitamentt pela

CASA

A CASA DOS SONS RELÓGIOS

HO: Ouvidor, 91 • Tel. 23-4656 • PORTO ALEGRE: Andradas, 1465

Standard - PC

ILLUS11- • BRASILEIRA -
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MINHA
PALMEI R A

Da janella de meu
quarto azul, que olha pa-
ra a verde coluna, avia-
to sempre "minha" pai-
meira solitária. K' a ml-
nha amiga querida. Bus-
co-a nas horas de triste-
za, como nos momentos
de alegria. Se alguma
nuvem me tolda o olhar
e me constrange o cora-
çào, vejo-a como em pre-
ce, fronte erguida para

o céo, melancólica e mys-
tlca... Se, porém, a ale»
grla ou a esperança vem
porventura enches de fes-
ta minha alma, "minha"
palmeira agita graciosa-
mente para mim sua ca-
bellelra magestosa e ae
enfeita toda de ralos de
sol!... Pela manha, bem
cedo, logo que acordo, é
para ella o meu primeiro
bom dia. Balouça alegre-
mente a folhagem farfa-
lhante e linda, na saudação
habitual. A brisa que pas-
sa sussurra-lhe segredos
ao ouvido, emquanto, to-
da tremula, brilhante de
orvalho e rosada pela au-
rora, ella abre os braços,
solicita e maternal, para
o passaredo ruidoso e
descuidado, que vae de
lá cantar hosannas a o
eol nascente.

Meio-dia. O sol inun-
da de luz a torra arden-
te. "Minha" palmeira,
falseando contra o céo
puríssimo, é uma capri-
chosa Jóia de ouro e es-
meralda, num immenso
eacrlnio de setim azul. IV
o próprio carro de Apollo,
chammejante e bello, pre-
so ao solo veTdeJante da
colllna ondulada.

Mas a tardo caho e o sol,
num ultimo arranco, des-
pede-se da terra com um
derradeiro beijo; seu san-
gue salpica todo o céo,
Já envolto no triste man-
to violaceo. emquanto a
palmeira, consoladora e
bôa, afaga-o docemente
com a maciez de suas
plumas...

O flrmamento se cobre
todo de luto e as tom-
braa da noite se espalham
por toda a terra. . . tudo
é silencio e treva... A
palmeira solitária 6 ape-
nas uma esbelta e negra
silhueta. . .

Por detraz do rochedo
longínquo surge, porém,
a lua, luminosa e bella e,
— oh! encantamento —
"minha" palmeira é ago-
ra uma Immeosa, ama
acintlllante e maravilho-
sa estreita — adamanti-
na lagrima do céo, pelo
sol que morreu — que
se desprendeu dos negro»,
réos do flrmamento. pa-
ra cahlr, tremula e pai-
pltante, sobre o leito ma-
"Io da colllna de velludo..

ALIA

3 Vidros Apenas !
Tendo ficado

entrevado por
espaço de dois
mezes, prove-
nlente de um
RHKUMATIS-

MO SVPBILI-
TICO, reaolvl
a-conselho de
varloa amigos

a taaaar a •-KI.IXIK DR NO-
GlKia*", do Pr. Cfc. Joio
•ta Silva Silveira, e com !
vidros apenas, fiquei radical-
mente curado, continuando a
exercer a minha antiga pro-
fissão de lavrador. — PELO-
TAS (R G. SUL). 22-12-33.

(Astl.) Latia Harlaoaa oll-
vrlra. (Firma reconhecida).

ARSÊNICO IODADO COM-
rOSTO

Quereis ser forte, robusto,
Com o riso sadio ao rosto?
Tomai nota deste tônico:
ARSÊNICO IODADO COM-

[POSTO.

De Faria & Cia. — lliiu São
José, 74 e Rua Archlas Cor-

deito, 127-A — lUo.

6V. &xa., cometem?©
¦sSiírteteo *vo

[EITII LI .Ell[l
CHtiàutcetá

^aciírue-nt*.

MODA E BORDADO é o
guia da elegância feminina. E'
um figurino Indispensável em
todos os lares.

ilol

C]Í0|§€ÍP
(l^TUJLAS DE PAPAINA

E PODOPHYUNA)

Empregadas cosa suecesad
nas moléstias do estômago, fi-
gado ou intestinos. Essas pi-
lulas, alem de tônicas sao in-

cucadas nas dysprpstu. dores
de cab<\j. raoVstjas do figa-
do e carisao de ventre. Sao
um poderoso digestivo e regu-
laxisador das func\òrs gastro-

¦attestinaes
A' venda em Iodas as phar-

macias. Depositários /oáo
Bsptuta da Fonseca Rua
Acre. 38 — Vidro 2.500.
pelo correio 3VW0. - Rio de
Janeiro.
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B1NDA 

nenhum homem conseguiu
atravessar a vida sem pagar
certo e determinado tributo. Só
as creinçit, que morrem cedo,
escapam a etie imperativo;
mu, meimo ellai, talvez te
apartem da tirrt já luipoltindo
dt obrigação i cumprir.

E qual vem i ser essa divida forçada?
Nlo é dlffieiI adivinhar. Segundo as cir-

cumstancias. pôde o homem paaaar pelo planeta
sem aoffrimentoa ou sem alegrias, sem odio ou
tem amor, sem enthusiasmos nem decepçâes,
mas nlo se livft de expandir a sua opinllo so-
bre a mulher.

Nada custa uma pequena amostra de de-
finiçôes, propriamente ditas, ou de simples
Frases que envolvam ou denunciem uma defini-
çlo.

Disse Shakspeare:"Fragilidade, o teu nome é mulher."
Shopenhauer, que nio previu a moda actual

dos penteados femininos, decretou:"A mulher é um animal de idéas curtas e
cabellos compridos."

A Alcorão encerra uma expressão saboro-
samente oriental:"A mulher é um camello que Allah nos deu
para atravessarmos o deserto da vida."

Escreveu Mirbeau:"A mulher tem dentro de si uma inexora-
vel força de destruição."

Assegurou um estadista;"E" mais fácil governar uma nação queuma mulher."
Balzac também lançou a sua pedra:"Nem um homem conseguiu descobrir o

meio de dar um conselho de amigo a mulher
alguma, nem mesmo á sua."

Nio sei quem ousou este horror:"A mulher é uma doença."
Santo Antonio denominou a nossa com-

panheira:"Arma do diabo."
S. Jaronymo:"Iniquitas via."
E vários luminares da Egreja assim a cog-

nominaram:"Serpente, dardo, filha da mentira, porta
do Inferno, cabeça do crime, escorpião.

Mas, Lessing corrigiu:"A mulher é a obra prima do universo."
Ah! Como confessam a máxima preoccupa-

çlo da existencia.. Nem a gloria, nem a for-
tuna, a ansia de fama. a stde de ouro conseguem
empanar na alma dos homens a soberania da
mulher. Elles abrem os olhos e o que víem é
a mulher. Prestam o ouvido á musica e nas
sonoras vibrações é a mulher que pasta. Cer-
ram as palpebrat pari o somno e é ainda a
mulher que lhes povói os devineloi.

Aouelli» proposições todis slo Insufficl-
entes. Nem uma só, com effelto define a mu-
lher. Cada quil de per il apenas dá i defini-
çlo He umi mulher.

Comprehendendo-ii por ene pritmi. Mm re-
lutincii posso aceltil-i» todis, mesmo iquellti
que slo mais eitrtvt|intet. E ene processo de
comprehinilq consiste unicamente numa trtn»-
poiiçto de temperimentoi. Esqueço o me* pro-
prlo e adopto o do lutor dl definição. O me-
thodo é pitoresco, porque astim me vae empres-
tindo limas diversas, aue umas is outras se vto
substituindo. Resulta de tudo isso que ninguém
attlngiu a uma definição perfHti. E ninguém
tal coisa conseguirá.

Na sua generalidade essas opiniões tio
suspeitas. Dos seus autores, os miis graciosos
deram ao proprio ponto de vitti uma fórmula
de agradecimento. E ot outrot. ot pettimittis.

^Mulher

e'um mal

ou 
i o

um bem.
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OSCAR LOPES

ILLUSTRAÇÂO

de fragusto
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os linguas de palmo, em sua maior parte eram
despeitados. ¦,

Darwinianos ou catholicos »'pt>sto!icos-ro-
manos, o certo é que. aceitando qualquer das
modalidades do genese. devemos convir seip es-
forço que i mulher, desde o Inicio di^reaçlo,
ippirece isilgnilidi pelo estlgmt de umk vi-
ctlmi do destino. A fitilldide mircou-a' pire
sempre com o seu sello de inithvmi. ,

Emquanto o homem é uma completa áx*
prestio de liberdade, a seu lado a mulher,rca*
lisa o mais doloroso symbolo de escravidão,
mio grado todos os progressos do feminismo,

Nos primeiros dias da terra, ao passo que é
confiado ao homem o insigne papel de outor
de todas as glorias conquistadas, ainda occultas
no seio virgem do tempo, ã mulher é dado ape-
nas um logar secundário, de méra collaboração
passiva, de pura matéria Inerte ã disposiçio dc
gênio creador: a tinta para a penna. as córes
para o pincel, o barro para o esculptor.

O mundo é teu, disse ao homem o des-
tino ironico.

E a mim. que dás? perguntou a mulher.
Dou-te a companhia do homem. Segue-o.

E' o teu senhor.
Foi esse o honroso patrimonio que a mu-

lher recebeu das mãos generosas dos bons
fados...

Disse-lhe a anatomia: teu craneo será me-
nor que o do homem e o teu cerebro mais leve.
Teus musculos nào serão possantes quan-
to os delle. Em troca dessas inferioridades.
darei aos teus nervos uma vibração permanente
e formidável, porque a dór vae ser a tua razão
de viver.

Veio a physiologia: perpetuarás a especie.
Para isso vieste ao mundo e por isso a tua
passagem pela terra será intermitente soffri-
mento.

Depois disse a pathologia; assim que alvo-
receres para o amor. a doença montará guarda
implacavel ao pé de ti.

E uma voz mysteriosa completou os prog-
nosticos declarando á mulher que ella seria,
mais ou menos disfarçadamente, uma escrava
perto do homem e deante da sociedade. Uma ne-
gativa em contraste com a positiva absoluta que
o homem representa.

A injustiça permanece até mesmo na Sa-
grada Escriptura. Primeiro, Deus fez o homem.
E de uma costella deste — manipulação nada
lisonieira — do pé D'ra mão arranjou a mulher.

Fabricados embora por orocessos differen-
tes, resultou uma equivalência para ambos, pois
por elles vehva a Divindade Creadora que lhes
offerecia a festa da. terra em flôr.

Para que se eternisasse. entretanto, a obra
magnífica, era indispensável o pecado original.
Deus nio oueria. é claro, um mundo deserto.
A propagaçio da especie — ou. como hoje se
diz, o povoamento do sólo — devii esttr como
estivi. no seu maravilhoso programmi. A fan-
titla do Grande Archltecto Inventou, entlo, o
tnie di Serpente. Mir. por que motivo, em vez
de Adio, foi Evi a Indlcida para colher e trin-
car o fruto prohlbido'Ai explicaçõea nlo filttm, mu de umi tei
que tobreleva todn n demtlt: estiva eicrlpto
que i mulher terii i eterm vlctlmi do deitlno.

E o homem, com má fé e dolo, deide t per-
dl do Paraíso Terreal, começou a cultivar a iui
commoda reputaçâosinha de joguete nas mios
da mulher.

Por iuo correm mundo aquellas defini-
ções injustas. E por liso também, ou por ou-
trai razóet, o homem te mantém ajoelhado aot
pét di mulher, perigo ou tentação — que im-
porti? — mit unici explicação existente pari
que te tolere i vidi.
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PUATRO PR
I

Ser paralytico.
Não dispor de um dos caracteristicos

differenciaes entre o animal e o vegetal: a lo-
comoção, senão de todo ausente ao menos
esporádica no segundo.

Viver condemnado á perpetua immo-
bilidade, entre a inércia de um leito e a iner-
cia de um túmulo .

E nessa postura dolorosa, de olhar pa-
rado e alma estática, observar o movimento
em toda a Natureza: n0 rastejar do insecto,
no vôo da águia, na rotação do astro. . .

II

Ser surdo.
Nunca ter ouvido um suspiro, uma sup-

plica ou palavra de amor.
Desconhecer o ruido. Ignorar o som .
Não perceber a differença que ha entre

o canto da ave e o rugir do oceano.
Ser um eterno proscripto do Reino da

Musica..."

III

Ser mudo.
Jamais haver articulado o vocábulo

Deus . Jamais haver pronunciado 
"Mãe"...

IV

Ser cego.
Não poder distinguir o dia da noite, a

luz da treva.

CYRO PAIWIHO
(ILLUSTRAÇÃO DE CORTEZ)

Desconhecer a variedade das cores.
Viver sempre sob a falsa e melancólica

impressão de existir apenas no Universo a
monochromia do preto.

Julgar erroneamente que o céo é negro,
que o mar é negro.

Determinar a "fôrma" unicamente atra-
vez do tacto, sentido assaz grosseiro em con-
f ronto com o da vista. . .

Ser paralytico. Ser surdo. Ser mudo.
Ser cego.

Quatro provações, quatro atalhos da
"via crucis" que é a nossa existência neste
"valle 

de lagrimas. . ."
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SENHORITA...
SENHORA,

A fuga para ai estâncias ds
águas, este anno, parece quo tem
fido maior, bem maior que nos
últimos tempoi,

O próprio Carnaval nio come»
guiu que aqui no Rio permane-
cessem centenas de foliões...

A culpa cabe á temperatura dos
últimos dias de Janeiro.

Embora longe da fvenida e dos
clubi da bella cidade Guanabara,
oi bailei do Poçoi de Caldas o

Cexambú nio ie reientirio de fal-
1a de animação.

Mai o Carnaval no Rio...

Oi figurinoi deita pagina dei-
tina.n-se especialmente ao mil fi»
nal do estio, quo 4, todo elle,
agora, o da quaresma.

Postos do banda oi trajes da"folia1*, voltamos, gostosamente, a"coq-.et.erio" rotineira dat roupas"civis".

SORCIÈRE

Para do tardo: Vestido
de lotlm proto — Abel-
xo — costume do crépe
v • 11 u d o verde muigo,
blusa "marron" beirada
de prote. O terceiro vei-
tido, destinado a fantar"on ville", é de fino vol-

ludo "infroiiteblo".
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axtrema esquerda:
saia prata, casaco var-
malho talha. Ao centro:
flanela a sada azul pat-
tal, faixa • gola da sada
ascossaza. V a s t! d o da"taffatas", azul pálido,
quadrados marinho, lis-

tras azul médio.

Os corpos dos vestidos
tomam nova f4rma.

1
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Barra para lençol em linho verde pis-tache com applicações de linho bran- Eco. Ponto de cordonnet, ponto cheio
e haste.
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DE TUDO UM POUCO

A MULHER EMENUS PARA OITO

DIAS EM CASA DE

JOAN CRAWFORD

fireU Carbo não precisa de l egimen
alimentar par» manter esbelteza.

Para manter o peso normal.
Segunda-feira:
Refeição da manhã: — Sueco delaranja, café, creme.
Almoço (inverno): — caldo, bis-

coutos seccos.
Almoço (verão): — Salada de le-

gumes. torradas. Chi com limio.
, Jantar: — Frango assado, espina-

fres, salada de alface, fruetas. café
preto.

Os menus d Refeição da manhã edo almoço permanecendo invariaveis,
Joan Crawford varia os menús do
jantar da maneira seguinte:

Terça-feira:
Janfar: — Sopa de tomate, costel-

letas de carneiro. Milho cozido, Sala-
da de tomates e de queijo branco (semmolho), maçã cozida, café preto.

Quarta-feira;
Jantar: — Sopa de ervilhas. Sala-

da verde. Sobremesa simples, café
preto.

Quinta-feira:
Jantar: — yt melão, cenouras, sa-

lada verde, compota de fruetas, café
preto.

Sexta-feira:
Jantar: Caldo gelado. Frango fn-

cfo. Beterrabas com manteiga, salada
de piras e queijo branco, soufflé de
chocolate, café preto.Sabbado:

Jantar: — Aipos — rabanetes,
alho-porró, carne frias, salada de le-
gumes, sobremesa simples, café preto.Domingo:

Jantar: — Fruetas panachés. sala-
da de lagosta ou de camarões.'Salada
de tomates fardes, beringelas fritas,
maçã cozida, café preto.E' preciso usar as saladas o azeite
especiaes para obesos.

Quem viaja no deserto dorme sem-
pre com a cabeça na direcçâo que está
para seguir, afim de «ao acordar nio
se perder, regressando, ao invés de
proseguir.

Rosa do Rrasil
.

Justo sabe portuguez?Nio lhe faz falta.
E, cotou se arranjará no Rio de

Janeiro?Você crê que o seu sorriso ne-
cessite trtducçio?

(Caballé — Taras y Caretas").

A mulher hespanhola parecia ser
a menos preparada para o exercício
de um direito político.

Mantida durante séculos em uma
especie de menoridade estreitamente
vigiada, reduzida i administração do-
mestiça, não podia nunca esperar
qualquer modificação

Hoje. a hespanhola vota...
Consequencia da Revolução,

direis...
Sim e não.
Certamente a Republica deu á hes-

panhola o titulo de eleitora. Um dos
meus amigos de San Sebastian disse-
me em linguagem figurada: "A Re-
publica pagou uma divida á Monar-
chia, mas ainda conserva os juros".Pretendia, com isso, não ter a Repu-
blica feito mais do que applicar as in-
tenções da Dictatura (o que absolu-
tamente nào está provado) e que mes-
mo ella os dimintuu restringindo em
certas províncias o voto das^nulheres
casadas. A.

Seja como for, a hespanhola. tendo

A POLÍTICA
votado, deu geralmente o voto i Di-
reita.

Não epiloguemos, mas constate-
mos que — technicamente — por as-
sim dizer, cumpriu com acerto os seus
novos deveres.

Não sei si hoje augmentaram as
questões domesticas nes lares de Ma-
drid, Sevilha ou Barcelona, mas assj.-
guram-me que nào diminuiu o nume-
ro de casamentos, nem. provavelmen-te, o de serenatas, pois o voto femini-
no não mata o amor. como alguns ho-
mens mal intencionados queriam fa-
zer crer.

Será preciso admittir, então, que a
hespanhola tenha feito a sua educa-
çâo política no fundo dos gynecêos,
por traz das gelosias descidas, sem
contacto com o mundo? Nào. A ame-
rioana veio em soccorro da Ibéria, não
a americana do Sul mas a do Norte.

A conquista f ô r a resolvida em
Washington. Ella estreou pela con-
strucçào de uma grande universidade
ás portas de Madrid. Alguma cousr
parecida com uma cidade moderna.
Certo dia. uma trinta senhoritas vin-
das de New York. de Boston, de Fris-
co ou de Chicago, desembarcaram na
Península. How do vou do? Estavam
estabelecidas as communicações.

As jovens yankees deram o braço
ás madrilenas e foram juntas aos cur-
sos, isto é, tomaram o autobui espe-
ciai que para lá se dirigia. Mas para-ram na piscina. Get a hath? — Si".
Depois do banho, uma partida de ho-
ekey, depois do hockey, uma nova du-
cha; depois da ducha um ciaarro. e
durante o cigarro a palestra.Nota — Aqui está parte de um dos
artigos do novo "Annuario das Se-
nhoras."

de 

^

Quando o doente está para morrer.
Quando a vida vae lentamente
se afastando dos olhos, das mios. do coração
e t> cheiro de eternidade anda no ar
lembrando o tumulo,
faz-se de repente um clarão naquella Treva,
e o doente melhora
sorri, e parece reviver,
* gente diz;

— "t * vida da Saúde...
elle vae morrer..."

Assim, meu amigo, a minha vida!
Eu que tudo tive
e que tudo perdi.

VCÍTO
n?A

VOCÊ\voccy

t'u oue conheci na mocidade
a felicidade e a desgraça,
o riso e a lagrima,
eu que agoniso agora lentamente,
nem sentia mais o brilho da ventura
nos olhos, nas mãos. no coracào.
eu — de repente te encontrei, to desejei e te

[ameiEstou outra agora.
Alegre. Feliz. Despreoccupada Rpdiosa
E parece entào que. em volta de mim.
todo mundo diz:— "E' a visita da Felicidade*..
dçpois cila será mais desgraçada...."
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DE TUDO UM POUCOj

MENUS PARA OITO A MULHER E A POL1TICA

D1AS EM CASA DE vo,° * Di"

JOAN CRAWFORD 
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DECORAÇÃO
DA CASA

Applicado em recór-
tes ou por inteiro o
chitão serve a decorar
graciosamente a casa
moderna.

Aqui está um attes-
tado disso.

Q fà\ lám\
te ¥). 02* \

•3rv Vi I]\a~J\\ ^-^í&Stf

Wa\\m\\\A

MOBILIÁRIOS TAPEÇARIAS DECORAÇÕES

^'^mr^TTmmm^'' r 
^^^»»a\fcã MAPCA "^ ^*T ^*a^^-_t^3Eai.»,TPQDfl 

^^ ^MW

a casa que merece, sempre, a sua preferencia
65. RUA DA CARIOCA. 67 - RIO
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TOALHA PARA
HOSPEDES

Material necessário: — 1 novello de linha Crochet
Mercer marca "Corrente" n. 40, F. 441 (amarello).

1 meada de Mouliné (Stranded Cotton) marca
"Ancora" F. 441 (amarello).

1 agulha de aço para crochet, Milward n. 4.
75 cms. de atoalhado granité de 38 Vi cm. de

largo em côr que combine com a litíha de crochet.
M'otivo; Com a linha Crochet Mercer trabalhar

10 cadeias, juntar com ponto corrido.
Trabalhar 10 pontos duplos num meio anel, 5

cadeias, virar.
1 ponto com 3 laçadas no 2o ponto duplo (x) 2

cadeias, 1 ponto com 3 laçadas no ponto duplo se-
guinte, repetir desde (x) 7 vezes mais, 6 cadeias,
virar.

1 ponto com 3 laçadas no 2o ponto com 3 laçadas
(x) 3 cadeias, 1 ponto com 3 laçadas no ponto com 3
laçadas seguinte, repetir desde (x) 6 vezes mais, 3
cadeias, 1 ponto com 3 laçadas na 3* das 5 cadeias e
virar. 1 ponto com 6 laçadas no Io ponto com 3 laçadas
(x) 2 cadeias, 1 ponto com 6 laçadas no ponto de 3
laçadas seguintes, 1 cadeia, 1 ponto com 6 laçadas no
mesmo ponto de 3 laçadas, reeptir desde (x) 7 vezes
mais, 2 cadeias, 1 ponto de 6 laçadas na 3a das 6 ca-
deias, 1 cadeia, 1 ponto de 6 laçadas no mesmo lugar,
4 cadeias e virar.

1 ponto duplo no 2o ponto de 6 laçadas (x) 2
pontos duplos no espaço da 2" cadeia, 1 ponto duplo

íx
PI? I SAO
VENTPE?

_#VÍ

liOÜATIl

__________________ I ______ WWxr^

^tr*7tS£Z~- ¦¦.•X};.J____W- -a'.--.¦m______m

no ponto de 6 laçadas seguinte, 4 cadeias, 1 ponte
duolo no ponto de 6 laçadas seguinte, repetir desde
(x) 8 vezes mais, trabalhando o ultimo rxmto duolo na 2* da?
5 cadeias. Rematar. Trabalhar mais 5 motivos.

Dobrar uma bainha estreita na ponta do atoalhado», [*/_\
de cm.) e fazer tuna carreira de pontos duolos por cima com
linha Crochet Mercer: si puxar um fio da fazenda na bainha
facilitará o crochet. Prender os motivos nos pontos duplos.

Puxar os fios (1 Y2 cm.) a certa distancia da ponta da
toalha e fazer bainha aberta dos dois lados, usando dois fios
de linha Mouliné. Fazer mais 2 carreiras de bainhas abertes
com um intervallo de V. cm.

Bordar o monogramma a 5 cms. da ultima carreira, em
ponto cheio, com 3 fios de linha Mouliné.

Rematar o outro lado da toalha com uma carreira de
Dcrtos duplos e uma bainha aberta a 1 Y4 cm. da
bainha.

WÍ*Wm>
M MftllDf Tônico

ÚDestauraJor
'- ¦¦ çfa* ' -
'líForça.s~

Physicas e Mentaes

Escola Superior de Commercio
OFFICIALIZADA POR LEI FEDERAL

Fundada em 1913
Estão abertas as matrículas para os cursos te-

chnicos e para os de Admissão e propedêutico, as-
sim como para o do Bacharelado cm Sciencias
Econômicas.

Informações e prospectos na Secretaria á Pra-
ça da Republica n. 60 (lado da Prefeitura).
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A elegância de Claudette Colbert — da Pa-
ramount — é bem parisiense. Eil-a num cos-
tume de meia estação composto de saia de
seda preta — drap brilhante —, blusa de"pique ajouré" branco, cinto e gravata de

verniz preto.
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"ESTRELLAS"COMO
VESTEM AS ido

CINEMA
^ast^T^ I

Ginger Rogers — da
First — num galan-
te costume de taf-
tetas em dois tons

de azul.

Jean Harlow — da
Metro — que a h i
vem de cabellos cas-
tanhos, apresenta
bonito vestido de
setim azul pastel,

para de noite.

(Baby
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CINEARTE

Toda a vida de cinematogra-
phia, dos astros e estrellas está
nas paginas de CINHARTE

Miriam Hopkins, trajada de
crêpe branco, rugoso.

JOUVEKCE FLUIDE
A. D O R E T

LLjira a mocidade das espinhas era-
vos, sardas, etc.

Nas perfumarias e cabelleireiros.

Js""6
u

WF.
Vhi

E/MALTE-
CREME-ÁGUADEC0L0MIÁ

o
O^dby,

Nininm

Gerírude Michael — da Paramount
para a praia.

— em dois trajes

CHAPÉUS MODER-
N08"

MODZIiOfi DE PARIS

EXECUÇÃO SOB

ENCOMMENDA

ásBBBBsi SBBBBSWwjnande^
55, Praça Floriano

Phone 2-5334
CASA FU)RIDA - Rio

Acceita encommen-
das do Interior.

MãL-íf ^=_/ J

A gentil leitora é solteira ? E' ca-
sado ? Não importa! Casada ou-Solteira, aprenderá muito no AN-
NUARIO DAS SENHORAS! A publi
cação indispensável nas casas de
família, pelos ensinamentos que con-
tém. São artísticas e deslumbrantes
as paginas do

ANNUARKMENHORAS
I" VENDI [M IODOS OS P0N10S Dl JORNAES

Os rins merecem tanta
attenção como os

intestinos
O intestino humano mede

apenas 8 metros de comprimen-
to; nos rins ha 10.000.000 de
canses que, cnfileirados, se es-
tenderiam por 30 kms. E', por-
tanto, tão importante manter a
regularidade do funecionamento
dos rins quanto a dos intes-
ti nos.

Os rins trabalham incessante-
mente para expellir do orga-
nismo os ácidos e detritos ve-
nenoeos extrahidos do sangue.

Os rins das pessoas sadias ex-
pelem diariamente cerca de li-
tro e meio de secreção com-
posta de água, uréa, ácido uri-
co, matérias corantes e detri-
ctos orgânicos. Quando a uri-
na se torna escassa, é signal
de que os tubos filtradores dos
rins estão obstruídos por vene-
nos. Isso é perigoso e constitue
o principio de dores lombares,
ciatica, lumbago, inchação nas
mãos, sob os olhos e nos pés,dores rheumaticas, torneiras, per-'lurbacões visuaes e cansaço.

Os rins merecem cuidadosa
attenção e, tanto como os in-
testinos, devem ser limpos de
vez em quando. Para limpar,
desinflammar e activar os rins
prefiram as Pílulas de Foster,
cujo uso não constitue mais
uma experiência e sim uma cer-
teia de bons resultados.
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Eu prefiro este retroz porque é O MALHO NOS

ESTADOS

Altair e Rosoleta. filhos do
abastado fazendeiro Capitão
José Cordero e de D. Zulmi-
ra Cordeiro de Coração de

Jesus — Minas Geraes.

A graciosa Aurora, de 2 au-
nos de idade, filha do Sr.
Durvalino Rodrigues, destacado
elemento do Esquadrão de
Cavallaria de Bello Hori-

zonte.

Orelroz 
"Leào", apresentado

em tantas côres e tons
differentes, merece a especial
preferencia de quem costura
sedas e tecidos finos. A razão
é simples: o retroz "Leão" é
mais forte e mais resistente.
Siga a experiencia de milhares,
— use o retroz "Leão". \en-
dido em tubos de 260 metros.

Marca Registrada

RETROZ MARCA

LEÃO"

® 4?
¦-J& X' £

D rs. Samuel e Bento Bar-
reto, este advogado e aquel-
le medico de grande popula-
ridade em Coração de Jesus

Minas Geraes.
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depura -fortalece • engorda

As sobrinhas do Ne-

Sus estão em Paris

Conta Gourge Sinclair que se
acham em Paris, newtas horas, duas
meninas, uma de 1! e outra de
11 annos, chamadas Menen e
Desta, que são sobrinhas do Ne-
*us da Abyssinia. Seu pae. quefôra a Addls-Al>eba ultimamente
com o fim de ouvir o Rei dos
Reds a _ respeito da manutenção
das relações existentes entre a
Ethiopla e as chancellarias euro-
péas, é primo Irmlo da Impera-
trí.l abexJm. As missões dlplo-
m&tlcas de que se tem 4ncumbldo
Junto âs potências do Velho Mun-do. têm permlttido ao nobre
abyssino innumeras viagens, e
assim pôde vlslíar a capital fran-ceza em companhia das filhas eda esposa.

O pae confiou a George Sin-clair, que o entrevistava:
— Escrevi uma Mograohta daRainha de Sabá .para as minhasfilhas. Hoje, ellas sabem que arainha, de quem descendem, se-d-urfu Salomão tanto por suasdansas como por sua intelligen-

aia, e que elia conduziu um exer-cito de mulheres, medindo-se como Rcl 'bíblico seja nas compe-tiç6es belUcas, seja nas lutas doespirito.
Menen, cujo nome significa"bemaventurada", sabe cantar, r

Jâ. se .fez apiplaudlr no theatro deBruxellas. Desta prefere a artede Terpsychore. Em etbiope otermo Desta quer dizer "cahida
do oío".

A vida com Saúde

eoulra cousâ...
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Venda em todas as Pharmacias^L

Dr. Ben^ué, ] 6, Ru« Baliu, Parii.

BMIME BEN GUE

RH EU M ATIS M O - GOTA
NEVRALGIAS

Venda em todas asPharmacias

mfdicina
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Para renovar a

CUT/3 a sua

limpeza diaria é

necessário, ,
(comutai)

a, Alvejveja e A macia

Alimentos indicados para não engordar

(Com -pratica dos hospitaes de Berlim, Paris e Vienna)

abaixar o peso de um indi-
viauo sem prival-o de certos
alimentos. Não é aconselha-
vel, evidentemente que se
passe fome, com a suppres-
são total ou quasi completa
do almoço ou jantar. O que
é necessário, entretanto, é
evitar algumas especies de
alimentos, como as carnes
gordurosas, doces, cremes,
etc.

Legumes, verduras, frutas
são o bastante para susten-
tar o organismo mais forte
sem haver o perigo de sobre-
carregal-o de gordura. Todos
conhecem as qualidades ali-
mentidas da maior parte <1í*s
verduras, legumes e frutas,
ricos principalmente em vita-
minas.

Nada mais salutar á sau-
de do que regimens alimen-
tares isentos de substancias
gordurosas ou de assucares.

Muitas pessoas gordas per-dem rapidamente quatro a
seis kilos ao iniciarem um
regimen apropriado.

UMA LMFORMAÇAO
GRÁTIS

As nossas gentis leitoras po-
dem solicitar qualquer informa'
çSo sobre hygiene. cabellos e de-
mais questões do embellezamen-
to, ao medico especialista ereda-
ctor desta secçSo, Dr. Pires.

As perguntas devem ser fei-
tas por escripto, acompanhadas
do "coupon" abaixo e dirigidas
ao Dr. Pires — RedacçSo d'0
MALHO — Trav. do Ouvidor,
34 - Rio.

BELLEZA E MEDICINA

Nome 

Rua.

Cidade 

Estado 
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Muito se tem falado e es-
cripto sobre os vários metho-
dos empregados no trata-
mento da obesidade mas, sem
a menor duvida que o regi-
men alimentar é o mais
usado.

Realmente não é possivel

Logo abaixo segue um ty-
po de menu aconselhado aos
obesos ou aos que não qui-
zerem augmentar o numero
de kilos.

Eil-o :
Oito da manhã: Dez amei-

xas pretas, duas laranjas
tengulir o baga-
ço) mamão, uvas
e peras.

Almoço: Uma
fatia de carne
bem passada; le-
gumes e verdu-
ras cozidos e pre-
parados á venta-
de; frutas de
qualquer quali-
dade.

Os legumes e verduras são os principaesalime7itos para as pessoas que não quize-rem engordar.

Quatro da tar-
de : Chá com tor-
radas sem man-
teiga.

Jantar: Legu-
mes e verduras,
como no almoço;
frutas.

C
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CONTEMPLADOS NO TORNEIO DO 56.
PROBLEMA DE PALAVRAS CRUZADAS

PALAVRAS CRUZADAS
CAPITAL FEDERAL

Yogo — Rua Felicio dos San-
tos, 8.

Bahisrúnha — Avenida Atlan-
Wca. 1016 .— Copacabana.

Roberto Almeida __ Rua Fa-
rias Britto, 66.

Rio X ¦— Rua Ernesto de
Souza, 2..

SÃO PAULO
•Alberto Goulart — Caixa Pos-

tal. 203 — Monte Aprazível.
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Haroldo E. de Campos -_
Avenida Água Branca, 5 — Ca-
pitai.

RIO GRANDE DO SUL

Yuia — Rua General Victori-
no. 35. — Pelotas.

BAHIA

Carlos Altamirando Requião —
Rua Oswaldo Cruz. 25 — Rio
Vermelho — Capital.

RIO DE JANEIRO

Schacfcr Júnior — Praça D.
Pedro, 27 — Petropolis.

PARANÁ"

Grulha — Rua Pedro Ivo. 470
— Capital.
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Scnhorita Carmcn Silveira Go-
rnps, que usa o pseudonymo- 

"Sil-
va". n. 2 da nossa Galeria.

SOLUÇÃO EXACTA DO 56"
--ROBLEMA DE PALAVRAS

CRUZADAS
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SAÚDE E BELLEZA
(VERSOS DE BASTOS TIGRE)

Nestas linhas perieitas de esculpiura,
Em que a rara belleza se revela,
A saúde se casa á formusura
Pois só sadia é que a mulher é bella.

s
Triste da que seu physico descura
E a saúde, solicita, não zela/
Bem depressa a mulher se desfigura,
Não resiste dos annos á procella.

Conservae a belleza e a mecidade,
Não com as cores postiças da vaidade
Mas com a saúde, da alegria irman

Todo o vosso cuidado se concentre
Em trazer sempre livre o vosso ventre,
Usando o incomparavel VENTRE SAN I

VENTRE-SAN
REGULA ASFUNCÇÕES INTESTINAES, MA

DIGESTÃO, INFLAMAÇÃO DO FÍGADO
E DOS INTESTINOS
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HORIZONTAES VERTICAES

1. — Estampa 1. — Ignorância
9. — Bolo da Ásia 2. — Nota musical

10. — Ganso, em francês 3. — Interjeição
11. — Sobrenome .. — Bailado brasileiro
13. — Sou, em inglez 5. — Cordilheira da Ásia cen-
H. — Ladislau Netto trai. invert.
15. — Pedaço de paca 6. — Dep. da França
16. — Furor 7. — Eça. sem a ultima invert.
18. — Rio da Rússia 8. — Macaco
19. — Ilota. privado da socie- 12. — Logar onde se celebra

dade. sacrifício
20. — Cip. do Dep. da Fran- 15. — Collocar

ça ,17. — Fluido
21. — Propheta judeu 18. — Artigo, francez
25. — Um dos filhos de Noe 22. — Elogio
•28. — Hora canõnica 23. — Andava
29. — Rei de Israel 24 — Nome de 2 reis sassâni-
30. — Advérbio nidas da Pérsia
31. — Mulher de Saturno, sem 25. — Alegria, sem a ultima

a ultima 26. — Virtude
32. — Duas vezes 27. — Que liga
34. — Meia onça 31. — Parente, invertido
35. — Creado _3. — Rio da Ásia central
36. — Rei lendário de Tróia 35. — Art. fem. plural"" — Homem da Austrália 37. — ContracçSo, invertido

Sâo condiç&cs para concorrer:
enviar as soluções á nossa reda-
cç5o. á Travessa do Ouvidor, 34.
fcada uma separadamente em uma
folha de papel; fazer acompanhar
a solução do coupon numerado
correspondente, coílando-n para
(que se nao extravie, e fazendo
constar nelle. legivelmente. nome
e endereço.

Para o torneio de boje, 10
(dez) prêmios serão sorteados

nas condições acima. As solu-'ções, para entrarem no sorteio,
deverão estar em nosso poder
até o dia 21 de Março, appare-
cendo a solução e o resultado do
sorteio no O MALHO do dia 2
de Abril.

MODA E BORDADO
ê o guia da elegância
feminina. E' um figurino
indispensável em todos

os lares.

PALAVRAS CRUZADAS
Coupon n. 59

Nome ou pseudony-
mo

Residência

46



LIVROS E
AUTORES

ANCHIETA

Commemorando o quarto centenário do
nascimento de Anchieta, o Instituto Histo-
rico e Geographico fez realizar, em 1933 e
1934. uma série do conferências roLre o
grande jesuíta.

Foi assim que falaram Max Fleiuss,
Theodoro Sampaio. Pedro Calmon. Wan-
derley do Pinho. Jonathas Serrano. Augusto
de Lima. Celso Vieira. Jorge de Lima. Vir-
gilio Corrêa Filho. Maria Eugenia Celso e
Padre Leonel da Franca.

São essas conferências que a Livraria do
Globo reuniu, agora, em um grande volume.

•de leitura obrigatória, de hoje em deante, a
todos os que desejarem conhecer, em seus
detalhes, a vida do veneravel catechista.

MINHAS MEMÓRIAS DOS OUTROS

Emquanto quasi todos os escriptores levam
a escrever as suas memórias, delles mesmos.
Rodrigo Octavio resolveu, muito inspirada-
mente, escrever as soas memórias... dos
outros.

E recorda, em uma prosa ás vezes co-
movida, outras vezes cheia de espirito, os
vultos notáveis que conheceu.

E assim que nos mostra as figuras de
Frei Monte Carmello. de Ferreira Vianna,'de Machado de Assis, de Aluizio Azevedo.
Rio Branco, dos reis da Bélgica, do Duque
de Caxias. Ruy Barbosa. Costa Ferraz e Ro-
dolpho Bernardelli.

Embora sem a pretençâo de ser histo-
rico o livro de Rodrigo Octavio será, cer-
lamente, uma preciosa fonte onde os futu-
ros historiadores irão buscar, mais tarde, o

A FIVELLA DO SEU CINTO
REFLECTE O SEU BOM GOSTO?

x. SmWr^
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Flvella» Nona Americana."FRENTE DE OURO" "OVAL MFC C«"
Ao comprar o nu cirno exija a fivclla"FRENTE DE OURO" "OVAL MFC C«"

qu« aarante optima QUALIDADE
Recuae a» imitacoe» jrarantlai de pouca durabili-«•de. A marca "FRENTE DE OURO" "OVAL MFG.C." UNIVERSALMENTE CONHECIDA frav.da no.
jerao. da» noata» fivella. d.itin.ut eu* .rtijoUno do» demaia, .aeeturandolhe ciur.hilid.de ilh-ml(ad« aaaím, como denota o mu GOSTO APURA-DO na «acolha da seu cinto, d»ndo-lhe um aape-cto ELEGAN-.E E D1STINCT0. 0 .eu .ucceeeo«mpr. cftMUi . . prov, „,,;, „ídenle di |m.
pecc.bilid.da de fabrico e acabamento e.meradce«í» «o teu fornec.dor sem compromreao o» no»-ao» novo» modelo» muito em moda que .cibamo»de receber c qu. ji >c »ch»m á nnd. em todo¦• bo«» c.au na. Bra.il.
CUIDADO COM RS IMITAÇÕES

r-r,»N.~_ Se não forFRENTE DE OURO»«OVAL MFG. C»
NAO É LEGITIMA.

Kep. FRANK A. NKIMANN
Caixa Tostai 1013 — Rio tfci J.meir.»

Pense oemb
antes de mudar
a orientação dos seus negócios

SOLICITE Á
RADIO IPANEMA

um plano de publicidade, SEM COMPROMISSO

Esmero artístico - Eííiciencia technica
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RADIO IPANEMA
"a voz de Copacabana"

Lupe Velez, Roulien, Conchita Montenegro, Dinah,
Hermanos Arzoz e as grandes attrações internacionaes I

testemunho para a re-
'constituição de vultos
p. episódios de hontem.

PANORAMA DA
MUSICA CONTEM-

PORANEA

E' o oitavo volume
dessa preciosa Collec-
ção de Cultura Musi-
cal que as Edições
Cultura Brasileira vèm
offerecendo ao nosso
publico.

Nelle, André Coeu-
roy passa em revista
a musica do nosso tom-
p o. procurando apre-
sentar- aos leitores
uma visão de conjun-

cto. Todas as tendências, to-
dos os artistas, todas as es-
colas dl esfilam examinados
pelo íiutor. E elle preconis?-"Para a musica de amanha,
póde-se prever uma desforra
do coração. A impura psy-
chologia que abandonou a mu-
sica, para gáudio do pequeno
numero dos "puros", voltará

victoriosamente para delicia das
multidões".

E assim será, fatalmente. Quem
manda na gente é o coração.

RHÉUMATISMO
ARTHRITISMO

GOTTA

YTOPHAN
GRANDE EUMINA.DOP

COMPRIMIDOS
iiitis^iswiwiwiiiii-mi^iinwi^riiisnt.
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